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EDITORIAL

Exposição Nacional

JARDINS ORNAMENTAL E DE PLANTAS INDUSTRIAES

No jardim de plantas industriacs rronteiro ao Pavilhão da Sociedade,
ao lado de varias plantas tc.xtis estro, muitas fructeiras, oleaginosas, goni-
miferas e especiarias.
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1^- Caramanohão de Orchidoas

A piteira (Fourcroya gigantea, Vent) está bem representada por typos
robustos e vigorosos; o sisal (Agave.rígida sisalana) e a outra espécie

8724 1

■I.v 1 ' -i



36(5 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

s

denominada hencquem (Agave rigida elongata) esião patentes, o pri-,
meiro sem espinhos nas folhas, ou sómente no ápice, e o segundo com
bastantes espinhos nas bordas das folhas.

A distincção principal de uma e outra especie está justamente na
ausência e existência de espinhos.

A sansevieria, tao rica de fibra, e vulgarmente conhecida pela deno
minação de «rabo de lagarto» é uma planta muito industrial que precisa
ser bem conhecida,

A sua cultura é uma necessidade em todo o paiz, pois suas fibras
já teem boa cotação nos mercados da Europa, onde são conhecidos por
linho negro.

Sansevieria Guineensis é a melhor especie, já cultivada nos jardins,
como planta ornamental.

Logo em seguida está um typo de Bromelia lagenaria que é o gravatá
de rede, ou croá do sul.

A sua riqueza têxtil é conhecida, e pelo comprimento de o,So a
I metro de suas fibras, muito macias e resistentes, constitue uma planta
immensamente industrial.

I

Mosaicultara — A Jarra

Dando um corte apenas no primeiro anno, dessa época em diante
pode ser feito de seis em seis mezes.
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Um outro tufo c de genero Bilbergia também muito têxtil.
Co/ãdas as follias em uma solução alcaiina, as fibras que se obteem

são iguacs :i própria seda, tal a sua brandura ao tacto, seu brilho e com
primento.

E' um gravata abundante em todo o pai/., que vive sobre os arvoredos
e sobre as rochas.

Mesmo em Copacabana encontra-se em abundancia. Plantas gom-
miferas ha a Hevea Brasiliensis—a seringueira—a maniçoba (Maniltot
Glaziovii) do Ceará e Jequié, que são as duas principaes quali
dades.

O Caúcho (Castiloa elastica), a Landolphia Scnegalensis e a Man-
gabeira (Hancornia speciosa).

Fructeiras ha uma \ ariedade enorme, desde as melhores da Europa
até o nosso genipapo (Genipa Brasiliensis); 8i qualidades.

Café de diversos typos e procedências, i •> especies ; chá da índia
(Thea Chinensis), Congonha (Ilex), Matte ^^Ilex Paraguayensis), Cacáo
(Theobroma cacáo), Canna de assucar (saccharum officinarum), 4 especies ;
são plantas econômicas de muito valor industrial. Sobretudo a primeira
que constitue a mais importante riqueza do paiz.

Mosaicultura — O Navio

Paineiras diversas, paineiras industriaes e plantas olcaj,inosas co o
o Ricinüs Communis — a mamoneira ou carrapateiro.
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Bromelias ornamentaes em muitas especies, 3o, cada qual mais ele
gante em seu porte e diversidade de côres desde o roseo vivo até o

-branco de mármore.

Uma notável collecção de orchideas com mais de cem especies, dis
posta, em um caramanchel, ao lado do jardim ; 1200 e.xemplares.

Outras plantas ornamentaes como as Marantas, Heliconias, Pipero-
.mias, Gloxinlas, Amaryllis, Griffinias, Adianthum, Splenium, Philo-
dendrom, etc. estão em profusão, ostentando sua roupagem de gala.

. Alli, naquelle estreito espaço está bem patente uma amostra de nossas
bellezas naturaes ; e, se desse, então, o sombrio das selvas e a humidade
e calor de suas entranhas, que successo não se conseguiria com as va
riedades de côres das folhas e o explendor do colorido das flores !

No jardim propriamente dito ornamental, que cerca o Pavilhão, bem
delineados canteiros repletos de lindas e raras flores. O que attrae mais
atcenção são osespecimens de mosaicultura cobertos de trevos e únicos
que se apresentaram nos diversos jardins da Exposição.

O extraordinário de suas fórrnas chama logo a attenção do visitante,
que na verdade se admira do conjuncto tão bem esboçado.

Taes são os principaes relevos da paite externa do Pavilhão da
Sociedade Nacional de Agricultura, na Exposição Nacional de igo8.

Se não houve brilho bastante nao foi por falta de boa vontade, de
esforço e de trabalho da com missão, que fez todo o possivel para cumprir
o seu dever. ,

Dr. Monteiro da Silva.

A Sociedade Hacional de Agricultura na Exposição Eacional
de 190S

A muitos terá parecido extranha a ousadia desta Sociedade em
ftlí se apresentar á Exposição Nacional de 1908, em pavilhão especial e

' ' '"i com exhibição sua.
■" ' Esse arrojo teve inicio em honrosissimo convite feito pelo illustre

Ministro da Industria, o Exm. Sr. Dr. Miguèl Calmon.
A directoria hesitou muito em acceital-o, ante a tremenda respon-

Itil)' ' I . . .rj. i '' ■ ' - sabilidade que teria de assumir.
■  Não lhe fôra confiada a organisação da secção agrícola daquelle

certamen, secção que, pelo regulamento, não existiria de facto, frac-
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cionada como devia ficar entre as collccç5es separadas e independentes
dos diversos Estados.

Faltavam-lhe esses elementos de amostras e o meio de as obter,

quando a tarefa competia a commissões especiaes e com destino áquellas
collecções.

A exposição da Sociedade, no emtanto, teria de ser toda no inte
resse da agricultui a e, pelo caracter da associação, não podia se limitar
a determinada zona, mas sim abranger, quanto possivel, esse ramo de
actividade em todo o paiz, dando assim uma idéa approximada da pro-
ducção agricola do solo brasileiro.

Não querendo desertar do posto de honra a que era chamada, a
Sociedade procurou desempenhar-se, augmentando seu museu agricola,
organisando collecções que se approximassem desse objectivo e encetou
trabalhos e estudos que interessassem a todo o paiz em sua actividade
rural e permittissem conhecel-o nesse factor essencial de sua vida
econômica.

A reunião de seus catálogos dará uma idéa parcial do que foi a
sua exposição de productos agricolas e extractivos.

Mas não é tudo. Nossa exposição não foi só de productos, mas
também de trabalhos.

Entre estes está a collecção de mappas.
Todos os paizes bem organisados possuem a sua geographia agri

cola mais ou menos completa e exacta. Nesse particular o Brasil não
tinha nem pouco nem muito, nem bom, nem máo.

Entende-se por geographia agricola o modo de distribuição dos
factores que influem sobre esse genero de producçao, a distribuição das
culturas e das especies industriaes espontâneas, com a indicação das
regiões e das áreas que ellas occupam, e, finalmente, a intensidade da
producçao dessas culturas no todo e nas diversas regiões.

Dentre os factores, uns são naturaes, outros são obra humana.
Aquelles são a constituição geológica, a natureza dos terrenos agricolas,
que se formaram com elementos das rochas desaggregadas e, finalmente,
o clima.

Poder-se-hia capitular entre elles as vias naturaes de communicação
e assignaladamente os portos e os rios navegáveis e que são elementos.
naturaes com que os paizes são mais ou menos favorecidos como escoa
douros necessários á sua producção. São de obra humana os meios
estabelecidos para essa circulação dos productos e bem assim os trechos
navegados, as vias ferreas e de rodagem. Em appendice a estes caberia
incluir a densidade de população, como factor da somma de productos,
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a organisação da classe agrícola, pela influencia que tem sobre a den
sidade da producção, a distribuição dos meios de aprendizagem e de
ensino, como condições para o esmero e proficuidade no aproveitamento
de todo o conjuncto de factores economicos da vida rural.

Sobre tudo isso, bem como sobre a distribuição e intensidade das
producções, já existiam certamente estudos feitos ; mas, ou não estavam
elles systematisados ou ainda não haviam sido devidamente orientados
e postos ao alcance dos interessados para o estudo e conhecimento do
paiz, sob esse ponto de vista geographico especialissimo e da mais
evidente utilidade.

A Sociedade, então, no intuito de fazer os visitantes da Exposição
Nacional conhecerem o paiz e a sua agricultura, sob esse importante
ponto de vista, emprehendeu systematisar e coordenar tudo que estava
conhecido com relação a esse objectivo, e com esses elementos organisou
uma collecção de 53 mappas e diagrammas, com a qual inaugurou a sua
secção de geographia agrícola.

A ella pertencem, além dos referidos mappas e como seu comple
mento, uma collecção dos typos de solos agrícolas e outra de correctivos
e adubos.

Essa secção é trabalho original, que pela primeira vez se organiza
em nosso paiz.

E' certamente falha, porque apenas se inicia e por deficiência de
estudos systematicos feitos com essa orientação. Tem, talvez, erros, por
defeito de informações e por erros, talvez, dos proprios trabalhos por
outros feitos e que são as fontes necessárias dos dados para esse em-
prehendimento.

Não faltaram, porém, esforços para a melhor e mais completa
systematisacão possível. Grande é a bibliographia onde foram esses
dados procurados e ainda houve recurso, e grande, a competentes, que
podiam tombem informar com proficiência.

As lacunas serão aos poucos preenchidas. Os erros, si os houver,
tornados evidentes e realçados agora pela graphia, mais facilmente serão
corrigidos, por nós ou por outrem, do que quando sumidos ou diffun-
didos estavam em revistas, relatórios e outros escriptos 1

Em todo caso ahi se encontram muitas noções da maior impor
tância para o conhecimento da vida econômica do paiz, noções que não
estavam de nenhum modo vulgarisadas, que muito dificilmente pode
riam ser obtidas por uma mesma pessoa e que agora ahi estão reunidas,
coordenadas, claras e ao alcance de quem quizer consultar os nossos
máppas.
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E^ses mappas não são nem mais incompletos nem mais defeituosos
do que todos os mappas geographicos que existem sobre o paiz, e que
nem por isso deixam de prestar inestimáveis serviços ao conheci
mento que todos deviamos ter no mais alto gráo de perfeição sobre
a nossa nacionalidade.

Só uma observação prolongada e attenta poderá dar idéa clara do
que são esses mappas e de sua utilidade.

Formularemos, no emtanto, uma indicação resumida do modo
por que elles se encadeiam, se combinam e se completam, e que permitta
conhecer a orientação que a sua organização presidio e a natureza das
informações que elles fornecem.

Um grupo de mappas representa o Brasil, com indicação dos limites
dos Estados, dos principaes rios, montanhas e cidades e nelles estão
representadas, num, a constituição geológica com os terrenos indicados
por idades ou por periodos, noutro, se representa a distribuição dos
terrenos agricolas, por sua natureza physica ou geotomica, deduzida
das rochas de que provieram por decomposição.

Assim conhecido o que diz respeito ao solo, dous outros mappas
informam a respeito do clima, indicando um as altitudes, pela divisão
do paiz em tres zonas diflerentes, segundo a alftude vae de o™ a aoo ,
de Soo™ a looo™ ou a mais de 1000™. Outro indica as tempera.uras,
assignalando as regiões em que o thermometro vae de 0° a i5°, de 15
a 25° ou a mais de 25°.

Em mappa especial é dada a densidade de população, com a in
dicação das zonas em que esse coeificiente por kilometro quadrado é de
menos de um habitante, ou se eleva de i a. .. ou a mais de...

Conhecido o terreno, o clima e o coefficiente de população, passa-se
ao estudo da distribuição das plantas úteis, espontâneas ou cultivadas.
Para isso um grupo de mappas indica, separadamente, a area occupada no
paiz pela seringueira, pela maniçoba, pela mangabeira, pelo matte e
pelos pinheiraes. Outro grupo mostra as zonas de nos>as principaes cul
luras, como as do café, da canna, do algodão e do cacao.

Esta parte, porém, precisando ser mais especialmente estudada, em
vista da sua grande importância, é dada em detalhe num grupo de nMppas
estadoaes. Assim, foi feito um mappa em escala maior para cada sta o
com a indicação das zonas occupadas por seus campos de criação e pe as
culturas que ahi mais se distinguem, por sua importância, ou por sua
especialidade. ^ .

Esses mappas indicam também os generos agricolas que sao importa
dos e os exportados em cada Estado.
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Finalmente, como synthese da situação •econômica de cada pro-
ducto de exportação e da agricultura, em geral, do paiz, a collecção de
diagrammas representa a estatística da exportação de cada genero no
período de igoi a igo6, com indicação das quantidades e respectivos
valores e, por ultimo, faz o confronto entre a exportação geral do paiz,
a sua importáção geral, a exportação dos gcneros agrícolas e a importação
de gêneros agrícolas.

Completam a serie de informações o confronto da area e da po
pulação do paiz, com os principaes paizes da Europa e da América, e os
mappas das vias de communicação : estradas de ferro, de rodagem e rios
navegados ; e, por ultimo, a distribuição dos estabelecimentos de ensino e
das associações agrícolas.

Ao lado desse trabalho de que foi encarregado o Dr. Manoel Paulino
Cavalcanti, agronomo e auxiliar da Sociedade, esta apresentou na Exposi
ção o Herd-Book Nacional.

Esse é o registro genealogico dos animaes de raça importados no paiz
e que o Sr. Ministro da Industria confiou ao critério e execução da
Sociedade, autorisado, como estava, a organisar esse trabalho por disposi
ção orçamentaria.

A'sociedade traçou o plano desse registro, de accordo com os
pedegrees que os importadores são agora obrigados a apresentar para
obter do Governo a indemnisação das despezas de importação, e o
completou com todas 'as informações que acompanham os animaes, de
modo a garantir, por seu registro, a mais perfeita e completa identifi
cação dos animaes importados.

A esse registro, já agora iniciado com algumas inscripções, seguir-
se-ão os Stud-Book, Flo\-Book e o nacionaes, bem como, por
iniciativa da Sociedade, os registros {■ ootechnicos desses diversos ramos da
pecuaria nacional, deaccôrdo com a indicação apresentada por seu presi
dente ao ultimo Congresso Nacional de Agricultura.

Entre os trabalhos organisados, além dos referidos, cumpre assi-
gnalar a secção de Zoologia Agrícola, que suppomos ter sido pela primeira
vez exhibida com o seu verdadeiro caracter, que consiste na reunião e

.  estudo dos animaes nocivos á lavoura e dos que lhe sao úteis, compre-
hèndendo as. diversás classes e ordens zoologicas ^ a dos fructos e pro-
ductos diversos conservados, sem perda dos caracteres externos, como
convém ás colLecções permanentes; varias publicações, como são os
«Apontamentos para a Geographia Agricola» do paiz, a «Noticia sobre
as Associações Agrícolas do Brasil em igoS», a collecção de leis que
regulam as associações agrícolas, sob o titulo «Syndicatos e Coopera-
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tivas», e as monogiaphias de propaganda sobre o chá, o cafe e matte, a
exploração da borracha e a exploração de madeiras no paiz ; finalmente
um importante trabalho, cuja impressão não poude ainda ser concluída,
é a «collecção de leis referentes á agricultura, desde o annode iSoS».

As collecções constam dos catálogos ; do que porém só as photo-
graphias podem dar uma pallida idéia, é a disposição em que foram
apresentadas, não pela riqueza das installações que só serve para agradar
a vista e distrahir a attenção do valor intrínseco que tem as amostras
para estudo, mas pelo modo por que estas foram devidamente oíTerecidas á
observação, com a rotulagem nitida e accessivel, na qual eram indicados
o nome vulgar, a classificação scientifica e a procedência. A installação
em vitrines que, por sua construcção, permittia o perfeito exame das
amostras, como é feito nos melhores e mais modernos museus da Europa,
concorria para que se pudesse tirar pelo estudo o maior proveito da
exposição feita.

Essas collecções abrangeram os productos da grande e da pequena
cultura, os diversos de especies industriaes, espontâneas 'e cultivadas ;
a referida collecção de zoologia agrícola e um jardim de plantas indus
triaes, onde, a par de grande collecção de arvores de fructa, nacionaes e
acclimadas, se viram collecções a outros fins destinadas, taes como textis,
gommiferas, forrageiras, oleaginosas, ornamentaes, etc.

Não só a variedade de productos deve ter attrahido a attenção
dos que sabem ver em exposições. Augmentava o valor das collecções
a circumstancia de cada uma dellas abranger um numero, por vezes ele
vado de Estados, o que podemos resumir no seguinte quadro:
Fumo 17 variedades cultivadas em 7 Estados.
Café 5 :d i» IO í

Matte 29 T> 3 9

Cereaes 60 D V i3 9

Leguminosas . 141 :i> j> 9 9

Farinhas . . . . 52 » D 11 ^  1 IO'J

Chá 6 x> D 2 9 yioo

Sedas e casulos .
—

y> s> » 5 »  3Up

Fainas 16 X» 6

Sementes industriaes. 60 D » y> ití ^ iroft

Algodão . . . . 32 » :d » 14

Fibras Õ5 D 7

Productos extractivos. s » 9 9 ÍA

Além dessas colleccões a Sociedade exliibiu : a de suas publiçg.çqç§i
de propaganda, composta de 86 números de seu boletim A Lavoura
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e 75 publicações diversas ; a de Revistas Agricoias que se publicam
no Brasil em 1908; bibliotheca agrícola do Brasil, compreendendo
além daquelles trabalhos, 410 obras onde se via, desde a de Frei José Ma-
riano da Conceição Velloso, escripta em 1778, sob o titulo «O Fazendeiro
do BraziU,atéas mais recentes; collecçao esta que, se não constitue
por si só toda a litteratura agricola do paiz, dá idéa já appnj.ximada do
pouco que existe escripto sobre essa especialidade, aliás fundamental para
a vida nacional.

Accresce refecr a exposição de apparelhos para as applicaçoes indus-
triaes do álcool, que se manterá durante toda a Exposição e que con
tém os mais variados typos para a producção de força, calor e luz,

Uma installação completa de leiteria, que funccionou com o melhor
êxito, no intuito de demonstrar o fabrico de manteiga ;

Uma avicultura mecanica e grande collecção de instrumentos agrí
colas completaram a exposição permanente da Sociedade.

Além dessa, porém, será organisada com o maior brilho possível uma
exposição de flores durante tres dias, e bem assim uma de fructas.

A Sociedade organisará os seguintes catálogos ;
Secção de Agricultura.
Secção de Productos Agrícolas conservados.
Secção de Dendrologia.
Catalogo do Jardim de Plantas Industriaes.
Secção industria Extractiva.
Secção de Zoologia Agricola.
Secção de Applicaçoes Industriaes do Álcool.
Secção de Publicações Agrícolas.
Secção de Geographia Agricola.
Da Exposição de Flores, fructas, pássaros e productos a peq

lavoura.

Não serão elles, porém, simples enumeração das amostras. ntes
constituirão resumidos estudos de tudo o que for exposto, em nurnero ̂
cerca de 3.000 especimens. Elles portanto instruem sobre as co ecçoes
que constituírem a exposição da Sociedade. Desse modo conservarão
sempre a sua utilidade, tanto mais quanto essas collecções se destinam a
ficar em exposição permanente no Musêo de Agricultura e Industrias on-
nexas, que a Sociedade mantém, desde o primeiro Congresso Nacional de
Agricultura, em 1901, com o qual foi inaugurado.

Muitas, lisongeiras e honrosas, são as referencias que a imprensa tem
teito aos esforços da Sociedade.

■"íy-
'vt . ■ ■ ■■. ^
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A Pecuaria na Exposição
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Cagíquk — A annos e 5 iiiczcs — Propriedade do Snr. C®^. Francisco Leite

E' o mais bello especimen da raca Caracú que figurou na Expo
sição Nacional.

O bello animal chamou a attençao geral pelo seu enorme corpo,
verdadeira montanha de carne e gordura. Nenhum bovino lhe levou
vantagem em tamanho e peso. Cacique provou de modo material o
valor da nossa boa raça Caracú, inconlestavelmente vantajosa por
ser de nosso paiz.

■ ■ -C
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Omar

Zebü da raça brahma, de anno e 4 mezes, cria do Sr. Dr. F.

Marcondes.

E' um bonito novilho no seu genero Manso como um cão caseiro,
mas tem pernas por 4 caracús.

Como zebü é digno de menção

'Vf
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Kalika

E' da raça jNellore e descende do "celebre Castor. Foi creado pelo
conhecido creador de Zebús, Sr. Dr. Elias Antonio de Moraes, que é
incontestavelmente um dos mais acreditados criadores do gado indiano
no Brasil.

O animal aqui rep resentado foi objecto de conversas as mais contra-
dictorias : uns o qualificam de monstro ; outros pelo contrario acham-no
o Adonis dos bois. Tot Capita . . . . Seja como fôr, no seu genero é
um typo notável.

♦ -Sv,
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JOIA

Jota e seu lindo filho, baptisado por Sete de Setembro^ em lembrança

da data gloriosa em que respirou as brandas brisas da Praia Vermelha.

Nasceu na Exposição Nacional, sendo seus progenitores dois bonitos
bovinos da raça hollandêsa.

Pertencem ambos ao Sr. Capitão Carlos Augusto Guimarães. Augu

ramos ao ]oven Sete de Setembro muitos louros e uma numerosa e forte

descendência, para maior prosperidade da nossa industria leiteira.
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Africano
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Este cavallo tem seis annos e meio e já foi premiado na Exposição

Pecuária de Bello Horizonte, onde alcançou o 5° prêmio. E' um bom

marchador e pertence ao Sr. José Ribeiro Junqueira.

' m
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Vampa

Vampa é um meio sangue percheron. E' um bello t3'^po médio de

cavallode sella.

Pertence ao conhecido criador Dr. Elias Antonio de Moraes, do

Estado do Rio .

»
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Maiiliia ni; cãks naiDiouiímos

Estes bellos aniniaes pertencem ao Dr. João Penido Filho, grande

caçador de perdiz.es e uma das pontarias mais certeiras que se possam

desejar. Siío da raça Perdigueira e acodena da direita para a ̂ esquerda,
pelos nomes de aNilo», «Campina», «Duquesa» e «Bangue».

iiitht iiijlli »iO!li tilllli.
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Algumas madeiras e vegetaes úteis do Brasil

N. 54 — CAAQUKRÀ-FlíMEA, Cássia dormiens Vell. —■ Fa
mília das Leguminosas (divisão Caesalpiniacea^ .

Synonymia:— Alleliiia (ha algumas papilionaceas de cgual nome, e
este é ainda extensivo á composta Mikania drástica —Cia-chira —Caáker
«folha que dorme» — Caqudra — Caqiiera — Kaa-hyra todos synon}'-
mo3 applicaveis também ás leguminosas Cassia sericea S\v. e Indigofera
dominguensis Spr. L.)—Carruira.

Descripção:— Arbusto-arborescente inerme, de caule recto até 6,00
de altura e 0,45 de diâmetro, com accentuada tendência para curvar-se
sobre a agua quando vegete á beira de rios \ ramos com cas^a bruno-
lenticellada; casca amarella, fi na, aroma desagradável^ folhas caducas,
compostas, paripinnadas, até 21 jugas; foliolos inteiros, curto-peciolados,
ápice mucronado, mas ou menos 41 m/m de compiimento e 10 m/m de lar
gura, cartaceos, oblongos, penninervios. Mores amarellas, ena paniculas
abundantes.

Aprlicaçoesi— A madeira, que e de cor branca, muito leve, porosa
e assetinada, serve para obras internas, caixoteria e pasta de papel; as
cascas são usadas algures como purgativas.

Distribuição geographica;—Quasi todo o Biasil. \ egeta somente
nas capueiras e de preferencia nas terras ordinárias.

Observações;—Ha a tCaaquéra-macho», que se distingue não só
por ser armada, como porque 03 fructos (vagensj são maiores, attingindo
talvez 0,25 de comprimento. Também só vegeta nas capueiras.

N. 55 — CAROBA GRANDE, Jacarandá semiserrata Cham.—Fa
mília das Bignoniaceas.

Synonymia:—■ Caa-rob folha amarga, do tupy guaiany Cat^oba
brancd (não Sparattosperma lithontripticum M., que (em o mesmo nome
vulgar)—Caroba-de-hfoto-verde^ (n^o «C.-de-flor-verde», que é a Cybistax
antisyphilitica M.)—Caroba-de-JJor-roxã (não «C.-de-broto-roxo», que é
a Jacarandá obovata Çhzxxx.) C%roba-do-inalto ■ Carob-iissú^ no Rio de
Janeiro (no Amazonas o mesmo nome vulgar pertence a Jacarandá copaia
Don(?).— A denominação «Caroba» é extensiva a diversas bignoniaceas
e, no Rio Grande do Sul, á samydacea Cascaria sylvestris Sw., que aliás
tern outros nomes vulgares. — O nome latino não pertence ás arvores
brasileiras (Jacarandás), que embora de diversos generos, estes são todos
da grande família das Leguminosas.

, -l-i-
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Di:sckii'(;Ãc) : - Arbusto arborcsccntc dc folhas caducas, até 6,00 dc
altura c ü,-^^ de diâmetro ; casca avermelhada, até o"/,„ de espessura, com
epiderme brancacenta e renovável •, folhas compostas, imparipinnadas ;
loliolos serrados, o\ aes, verde-escuros na pagina superior e mais claros
na" inferior, saliente-nervados sendo as nervuras lateraes obliquas ; tlores
roxas em paniculas tcrminaes ; fructo capsula de còr bruna, lenhosa, de
margens onduladas, achatada, e-valvar ; sementes numerosas, amarellas,^
membranosas e aladas.

.MAnüiRA : — Còr branca, tecido linear lino, porosa, assetinada, dócil
á serra quando sècca e ao cepilho emquanto verde. Peso especitko. o,b:í5
(Rio Grande do Sul}.

Ai'iM.icA(;òi;s: —Madeira para taboado de forro, caixoteria, pasta de
papel, cepas de tamancos, ripas c obras internas ; as folhas sao empre
gadas como succedaneas das cia «Caroba preta» (vid.)

Dis- i Rim ieÃo ca;oc.RAi'Hu-.A Estados do sul do Brasil, desde o de
Minas Geraes ; e também na Republica Argentina. Prefere as terras ex
clusivamente argilosas.

N. 5(3 — C3.'\.ROBA PRE I A, Jacarandá obovata Cham.— Familia das
Bignoniaceas.

Svnonymia:— C.ia-rob *■'folha amarga", dotupi-guarany—Corobã-dc-
brolo-roxo (niío "Caroba de flor roxa'\ que é a Jacarandá semiserrata
Cham.)— (V. "Caroba branca").

DiisciupçÃo:—Arvore de folhas caducas, até 10,00 de altura e 0,43 de
diâmetro; casca até 4 m/m de espessura, brancacenta e de epiderme re
novável; folhas compostas, imparipinnadas; foliolos coriaceos, pontuados
de negro, saliente-nervados e muito amargos; flores no ápice dos ramos.

Madiura:— Madeira de còr branca tornando-se amarella e muito bo
nita com o enverni/.amento, macia, dócil ao cepilho e á serra. Peso espe
cifico, 0,570. (Rio Grande do Sul).

Appi.icaçors;— Madeira para taboado de forro, caixoteria, portas e
obras internas, pasta de papel ; as folhas conteem o alcalóide "carobina ,
o ácido carobico e uma resina aromatica: graças a esta circurristancia, teem
propriedades depurativas, anti-sj-philiticas e anti-blenorrhagicas, pelo que
são empregadas na therapeutica contra as respectivas enfermidadrs e ainda
contra as escrophulas.

Distribuição guographiua;— Estado do Rio de Janeiro S. 1 aulo e
Paraná, e talvez nos visinhos vegetando em terras humidas, aigilosas, ou
silicosas, mas preferindo estas.

Obsi'.rvaç5es;—E evidente que todas as bignoniaceas designadas pe^o
nome de "Caroba" teem propriedades medicinaes idênticas, mas nao_^

■M
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na mesma proporção; entretanto, as mais fracas podem legitimamente
ser consideradas succedaneas das outras. Comtudo ainda (e ha bastantes

- annos que, empirica e arbitrariamente, se dosa a parte usada deste \ egetal)
não foi feito o estudo botanico-chimico das diversas especies, pelo qual se
chegaria ao único modo racional de estabelecer-se uipa dosagem média,
porquanto as folhas (foliolos) que são fornecidas aos laboratórios manipula-
dores de drogis, quasi sempre, como temos verificado, sTo de especies

• differentes.

N. 57 — CARVALHO BRANCO, Rhopala hetcrophylla Pohl. var.
pinnata Meiss.—■ Familia das Proteaceas.

Synonymia.— Carne-de-vaçca, nos Estudos do Espirito Santo, Rio de
■  Janeiro e Minas Geraes (no Rio Grande do Sul dão o mesmo nome vulgar

ás stj^racaceas Styrax acuminatus Pohl. e S. leprosus Hook e Arn.) Can-
xi-cahen—Carnalho^ no littoral do Estado de S. Paulo e nos Estados do
Paraná, Santa Catharina c Rio Grande do Sul— Calo-calieni^ Caxi-caJien^
Coxi-cahen^ Cnchi-cahen^Cutiiajé, CiUucahen^ CHiucanh:^ Culiicanhcn^ coi-
ruptelas «Coli-cahen, que parece ser a forma perfeita do nome que os abo-
ngenes davam a diversas proteaceas arborescentes— l'aia no noi te do Es
tado do Rio Grande do Sul (o mesmo é dado no Rio de Janeiro a uma cor-
diacea do genero Cordia)—Faia-grande^xio Maranhão Guaxicã^ nooeste
do Estado de S.Paulo— Jerf/acaca, (Nome da scrophulariacea Brunsfelsia
HoppeanaDl— Pdo-de-palmaloria, no valle do Tietê (Estado de
S.Paulo) onde os pescadores chamam aCars^alho» a uma arvore de que
extrahem a. grossa casca para fazerem boias de rede^ [1 ticajC 1 iicanhe ^
outras fôrmas imperfeitas de «Coti-canhc» (Cr. ainda a «Observação»
insertamo fimdesta monographia).

DescripçÃo —Arvore de pouca copa quando na fl oresta, mas muito
elegante si cresce isolada ; caule cylindrico e rccto, até 8,00 de altura e
0,45 de diâmetro ; casca amarello-avermelhada, fendida, quebradiça ;
folhas compostas, coriaceas, grandes ; foliolos irregulaies, pungen
minados, semi-serrados, os jugos superiores sempre naaiores e o foholo er^

' minai tendo até 0,28 de comprimento e 0,17 de largura mais ou menos,
verde-brilhantes na pagina superior e ferrugineos na inferior ; flores pe
quenas, conchegadas e incompletas, dispostas em racimos axillares

N. 58—CARVALHO-VERMELHO, Rhopala Gardneru Meiss—
Familia das proteaceas. j j c-

Synonymia ; — Carvalho Roxo, na zona de Iguape, Estado de Sao
Paulo- (o nome de «Carvalho-vermelho», no Rio Grande do Sul, e com-
muma uma caesalpiniacea do genero Cassia).- Tem lopr aqui toda a
Synonymia indicada para a aspecie precedentemente descnpta.
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Di;scfui'(.:ã<) :— Arvore de pouca copa quando na Jloresta, mas bem
elegante si cresce ist)!ai.ia ; caule cvlindrico recto, até to,oo de altura c 65
de diâmetro; casca até 8 de espessura, iiregularmente fendida e reves
tida de epiderme escura; folhas simples, inteiras discolores, longo peciola-
das, saliente-nervadas. pubecentes e ferrugineas na pagina inferior i nn"",',,,
de comprimento e i eo de largura mais ou menos; flores pequenas.

.MADiar A: - I A-queno alburno; madeira de gosto adstringente e cor
vermelha a veriv.elho-escura: cm tudo o mais olVerece adescripçao do Car
valho branco, que lhe é toda applicavel, sendo todavia este muito superior,
não S('t cm bellc/.a, graças á coloração, como também em durabilidade.

Di.s rKiniJiçÃo (;i:oc.rai'iiu:a:— A mesma da especie precedente.
Maufiira —Grande alburno ; madeira de cor rosea, resistente, com

(Ibras trançadas como as do C.irvalho de Europa, deixando ver bem pa
tentes os Litriculos dos raios medullares; conforme o cói te, apresenta um
marchetamento singular lindissimo, formando um tecido compacto e
duro, freqüentemente atacado pela broca, dócil ao cepilho e á serra, per
dendo parte de sua bclle/.a com o envernizamento. Pesos especifico? ve
rificados : 0,858 (Rio), 0,965. 0,^67 (Rio), 1,045 (Rio Grande do Sul);
resistência ao esmagamento, sem determinação da posição da carga,
472 kilogrammas por centimctro quadrado.

Ai-pi.icaçoics —■ .:\.r\'orc para ornamentação de ruas e jardins, pela
belleza de suas grandes folhas discolores.— Madeira para construcção
naval, mastros, antenas e vergas; marcenaria de luxo, torno ; taboado de
soalho, frechaes, obras internas, carpintaria cm geral; de primeira quali
dade para vigamentos, tirantes, esteios e postes.— Varasflêxiveis boas
para bengalas.

Dis tribuição (ii.ographica — Estados maritimos do Brasil, desde o
do Maranhão ao do Rio Grande do Sul, vegctando indiflerentemente em
terras argilosas ou silicosas, mas sempre sêccas; todavia, parece fóra de
duvida que a maior densidade (da qual depende em grande parte a bel
leza do tecido fibro-vascular dos indivíduos desta família) é obtida pelos
que vegetam em terras silicosas. E' possível quealgures attinja um desen
volvimento maior. .

ÜBSERVAçõiíS. ■—Os nomes «Carne-de-vacca», «Carvalho» e«Faia»
explicam-se do seguinte modo: o primeiro, porque o tecido lembra a carne
de rez; o segundo e o terceiro, porque o mesmo tecido se parece com o dasdua? plantas européas assim chamadas vulgarmente. Os antigos colonos
nunca perdiam a occasiao de dar denominações poituguezas a p antas que
apresentassem qualquer similhançá com outras de seu paiz, tam em em
Angola (África occidental) elles derant o nome de « Cai\alio » a com re

•
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tacea Combretum lepidotum Hochst., lá como aqui despresando os nomes
indígenas.

Algures, no norte, dão a uma arvore média revestida de*casca tão ás
pera que serve de lixa aos tartarugueiros, bem como a uma ochnacea do
genero Ouratea e a uma especie de Rhopala, o nome de « Cajueiro-bravo
-da-Serra í, que cabe melhora dilleniacea Curatella americana L. Esta
ultima, além daquelle nome vulgar, tem outros, como sejam « Sobro » e
« Sambahyba », nomes estes confusamente attribuidos no Piauh} e Mara
nhão a variedades de Rhopalas ( nos Estados da Bahia e Rio de Janeiio,
«Sobro» é apocynacea ). Na Exposição Nacional ve-se uma amostra de
Rhopala ( Gardnerii Meiss?) com o,3o de diâmetro e a indicação « Sam
bahyba »: quem conhece um pouco a rigorosa propriedade (_om que os abo
rígenes denominavam as cousas, logo vé que elles não poderiam tei assim
chamado a especie de que nos occupamos ou outra aílim.

Uma tão deplorável confusão não tende a desappaiecei. b.m na a lo
recente e de caracter official, attribue-se ás florestas do Parana o Quercus
ilex, o celebre « Carvalho », importante na mythologia grega, mas que eM
dentemente não faz parte da flora americana. ^

Em ]8i8, o Governo reservou-se o privilegio do coi - '
do daslas cJngeneres, sendo por elle vendida a madeira aos particulares
e especialmente aos estaleiros, com o lucro de 20

Consta existir uma « Canella-Carvalho »: nao a con le

COLLABORAÇÃO

O azote

^ „himicas sob que existe na atmos-
Estudo especial do azote - Ongem. - Fornia que experimenta o

phera e no solo. — Absorpçao pelas plantas. . praticas ás diversas
papel que desempenha na nutrição vegetal. — Mí
culturas.

... - 1 ■ • -A^ nlie fôrma as quatro quintas
O azote (i) e um gaz incolor e insipido, que 10 1

rtes da atmosphera. O seu nome significa „
plnedades chimicas negativas; não é absorvido pelos leagentes , nao .e

(i) Este importante trabalho sobre o «Azote» constitue um capitulo especial de um
livro que em Hespanha está no prelo.
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combina directamcnic com os outros corpos, á temperatura e pressão nor-
, maes ; e manifesta grande tendência para voltar ao seu estado primitivo,
quando constitue os corpos a/.otados.

Ape/.ar d-is-o, é um dos elementos que mais contribuem para a vida,
porque, precisamente em virtude da sua instabilidade, imprime caracter
á complexa molécula quaternária de que fôrma parte conjunctarnente com
ooxygenio, o hi drogênio e o carbonio, cujo rápido dynamismo e elevada
atomicidade explicam as intrincailas e vertiginosas mutações chimico-
bioiogicas.

As plantas precisam de a/.ote para a sua nutrição c desenvolvimento;
contècm-n'o em proporções variáveis até 4 por cento, e utilisam-n''© como
elemento essencial dos princípios immediatos — a chlorophyla, o glúten,
a caseina, a legumina e a aleurona, bases do protoplasma, que é a ma
téria prima das cellulas, causa da incessante reproducção dos tecidos e do
desenvolvimento das energias vitaes.

Todas as questões que suscita o estudo da origem, estados, evolução,
transformação e aproveitamento do azote pelas plantas serão sempre de
interesse palpitante para a agricultura. Poderá o agronomo despreoc-
cupar-se dos elementos orgânicos que a natureza tão copiosamente prodi-
galisa ; mas, quanto ao a/.ote, nunca deixa de com afan indagar quaes os
meios mais úteis e economicos de o poder administrar ás culturas, em
virtude da inércia e quasi absoluta inutilidade do immenso caudal de
azote que encerra a atmosphera. E, n'esta tarefa scientitico-pratica, é
grato consignar que, provada a insubstituível funccão \dtal do azote—pois
sem elle não vegetam as plantas — os agronomos de todos os paizes riva-
lisam em obter a solução exacta do problema agricolo-ecor.omico, utili-
sando os grandes progressos da sciencias phvsico-chimicas e biológicas.

Evidentemente todo o azote combinado e circulante procede da
atmosphera. Nos primeiros periodos geologicos, a capa gazosa do globo
terrestre soffreu a acção directa da pyro-esphera, e o azote combinou-
se em grande quantidade com o oxigênio, contribuindo com o carbonio
e ohydrogenio para a alimentação dos primeiros seres organisados. Pos
teriormente a exuberante vegetação própria do periodo carbonifero puri
ficou a atmosphera, fixando enormes quantidades de azote que hoje se
extrahem da hulha ou restos fosseis d'aquellas plantas. Mais tarde, os
restos de myriades de aves maritimas fixaram também una immenso de
posito de azote nas grandes nitreiras do Chile .

Na actualidade, são outras as condições. O azote atmospherico tornou-
se inerte ; as plantas organisam e assimilam o azote mineral para o cede
rem aos animaes, assim como ao homem que com elles vive n'uma for-

^' li
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çosarelaçao de dependência; evoluciona o a/.ote das plantas para os
animaes e destes novamente para aquellas, mineralisando-se no inter-»
vallo ; perdem-se quantidades importantes de azote durante o cyclo evo
lutivo dos compostos orgânicos ; e o que o solo retein nos seus diverti-
culos, se basta para a vegetação espontânea, não satisfaz todavia, ás ne
cessidades cada vez mais imperiosas da cultura forçada.

Perante estas circumstancias, o agricultor olha com maior attenção
o duplo aspecto, agronomico e economico-rural, da alimentação azotada,
utilisa o azote fóssil dos nitratos e do ammoniaco, e também procura tirar
proveito do azote livre, servindo-se dos phenomenos da nitrificação, que a
bacteriologia hoje ensina.

Sobre este assumpto, provoca surpresa e admiração tudo quanto
se tem escripto desde a brilhante polemica de Boussingault e George
Ville, e as conclusões, na apparencia contradictorias, a que chegaram
agronomos illustrcs, até aos notáveis trabalhos de Bréal, Prazmowsky,
Schlcesing, Maze, Winogradsky e Berthelot, sanccionados pela experi
mentação. Felizmente, após tantas discussões e contra-provas, a qriestao
pôde júlgar-se esclarecida, impondo-se a verdade expernmenla . res
cindindo de fazer a chronica de taes controvérsias, limitar-nos-hemos a
expor o resumo dos factos demonstrados, cujo exacto conhecimento
serve de cuia á pratica das culturas.

Sob quatro differentes aspectos se mostra o a/.ote natura . ivre,
constitue a maior parte da atmosphera ; combinado com o oaygemo,
fôrma os nitricos e os nitratos, denominando-se, então, azote n.tnco;.  . e chama-se ammonical ;
unido ao hydrogenio, origina o ammomac ^ nrainicn
finalmente, nos compostos hydro-carbonados integra a mater . .
e diz-se azote orgânico.

AZOTE ATMOSPHERICO

,  niiatro estados. A grande
A atmosphera contem azote no=. seus q v .^  . i-ao/tra • n ammoniaco, os nitratosmassa do gaz livre fôrma a quasi totalidade , existem em

e o azote orgânico das partículas que fluctuan 5
oroporcões mínimas. • j-

Desde séculos que se conhecem factos demonstraj.vos a in is
cutivel influencia do azote atmospherico sobre a nutrirão as p antas.
Effectivãmente, as plantas, sem adubo, encontram^ mais azote o que
aquelle que lhes pôde fornecer a terra por decomposição lenta da matei ia
orgânica ; as florestas, os prados e as plantas espontâneas vegetam vigo
rosa e indefinidamente sem receberem adubos azotados, e até mesmo
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as plantas adubadas uiilisam maior quantidade de azote do que o exis
tente nos adubos.

Diante de taos provas não se pôde duvidar, e logico é "admittir,
que as plantas utilisam relativa e indiiectamente o azote atmospherico.
Vejamos como e cm que grão isto se realiza.

O azote livre é um elemento passivo, sem ailinidade, e incapaz de
SC deixar abmr\ er directamente pelos vegetaes superiores. Lawcs, Gilbert
c Pugh assim o demonstraram, e mais tarde vieram também conlirmal-o
as experiências de Bertheloi. Todavia, nada mais certo do que lixarem
as plantas o azote. Até ao penúltimo quinqucnnio, ignorava-se o meca
nismo deisa fixação, e isso deu causa á controvérsia havida entre
Houssingault e G. Ville. Ambos estes sábios tinham razão ; porque, se
o primeiro, atendo-se ã realidade dos factos, negava em absoluto a
absorpção dirccta do gaz, o segundo, fundando-se nas poderosas razoes
da iiLsalliciencia do azote orgânico do solo- e da do azote ammoniacal e
nitrico da aimosphera para a alimentação das plantas não adubadas,
deduziu theoricamente que o excesso de azote, ás vezes enorme, como
o das leguminosas, si'i da atmosphera poderia derivar. Com esta opinião
o illustre sábio Cr. \'ille, si não logrou demonstrar a sua afiirmativa,
rastreou ao menos a solução racional do problema, procurando a origem
do azote no único manancial que IlTo podia ministrar; não foi exacto
na crença da absorpção dirccta do azote iivre, mas os fundamentos da
sua doutrina eram racionaes e assentavam noutros factos agrícolas.

Mais tarde, o grande Bcrthelot poz termo á contenda, desvendando
o my.sterio da fixação do azote. As suas experiências, continuadas poi
muitos annos com aquella tenacidade que é própria dos sábios, resolvem
claramente o assumpto c provam que o azote livre não é absorvido pelas
plantas, mas, por diversas maneiras e condições fixa-se na terra, onde as
plantas o vão haurir. De começo, as experiências de Berthelot causaram
assombro, suscitaram djpvidas e provocaram controversip. Schlcesing
oppoz reparos, negou os factos e adduziu experiências pessoaes contra
d.ictorias. Apesar disso, Berthelot foi aperfeiçoando os seus piocessos
experiinentaes na Estação de chimica vegetal de Meudon , Gautiei e
Drouin confirmaram-lhe a descoberta em França, como Fianklh acon
firmou na Allemanha. Depois, Hellriegel descobre os micro-orgamsmos
das leguminosas; Winograd.sky amplia esses e.studos , e por m
nascentes idéas são sanccionadas como verdades impostas pe a expe
rimentação.

A  nrivA-dos QC VlQâ.^A terra nao e um conjuncto de corpos ineites,

representa mais algurría cousa : na sua massa
8724

vive e desenvolve-se uma
4

*  d ^ .
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infinidade de micro-organisinos que de continuo lhe modificam a compo
sição e despertam energias, fixando o a/.ote livre da atmosphera. Esta
propriedade é commum a todos os" solos, tanto os cultivados como os
incultos e os desprovidos de vegetação. Quando se esterelisa uma terra,
matando-lhe os germens, cessa a fixação do azote ; não se esterelisando
a terra, o azote, dentro de certas condições, continua a fixar-se até aos
limites naturaes do trabalho microbiano.

Numerosos são os minúsculos seres vivos que fixam o azote. Do
tados de diversa indole, vivem ás vezes subordinados e distinguem-se
pelos seus caracteres. Admittem-se hoje os seguintes grupos de micro
organismos fixadores :

1." Bactérias ou micróbios extrahidos da terra e cultivados no labo
ratório, taes como o baci 11o Megzleriiini tão abundante nas aguas e nos
solos, os brcillos A, B, C, D, E, F e G de Guignard, e o bacillo de Wi-
nogradsky.

2.° Bactérias que vivem nas raizes das leguminosas.
3." Sementes puras de algas microscópicas, como são o f^illus

niger^ a Alternaria temiis e o Gyninoascuí.
4.° Algas e fungos associados com micróbios.
Excluindo o (losíridiitm pasíeurianum que é anaerobio, todos os

demais germens necessitam de oxygenio livre. Todos fixam o azote, mas
em quantidade variavel, segundo as especies e o meio em que m\ em.
Como lei geral, está provado que, sem substancias hydrocarbonadas ou
endothermicas que forneçam energia, não podem os germens exeicei a
funcção fixadora do azote. As substancias saccharinas, glucoses e pentoses'
são os hydrocarburetos que no laboratório mais activam a vida destes
micróbios, representada pelo augmento do azote fixado. Na terra vegetal
os residuos das plantas, sob a acção diastasica dos fermentos, converte-se
parcialmente em xyloses, pentoses, arabinoses e outros compostos sus
ceptíveis de serem assimilados pelos germens. Como alimento secundailo
também elles utilisam as matérias azotadas, demonstrando a expeiaencia
viverem melhor em meios ricos de azote combinado.

O azote fixa-se no solo e intrega-se no protoplasma dos micróbios no
estado de compostos orgânicos, complexos, albuminoides ou amidados,
solúveis e insolu'^e;s.

Deste modo as terras accumulam uma notável quantidade de azote,
que, segundo Berthelot, varia entre 35 e 38 kilogrammas por hectare.
Neste facto esta a explicação dos obscuros phenomenos que tanto pre-
occuparam os agronomos; o azote das plantas espontâneas e nao adubadas,
e o excesso do das fertilisadas provém desta fonte lerreo-microbiana.
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2.° Quer estas especies se considerem como uma so, mas com di
versas variedades para cada leguminosa, quer se consideiem como con^
stituindo uma única variedade neutra que se adapta ao solo e á p anta, e

I-

Para que a fi xaclo do a/.ote se realise regularmente c atttinja o seu
maxiniuvi^ é preciso que as terras tenham uma composição média, sejam
argillosas ou humiferas, mas não acidas. medianamente ricas de matéria
hydrocarbonadas e porosas, para permittirem a circulação lenta do ar;
além do que, a stia temperatura interior oscillará entre lo^eqo", c a hu-
midade será de 2 a ò por cento nas terras em cultura, e até i ã nas de pousio.
Ainda mesmo nestas condiçães. a accumulação tem seus limites ; chega um
momento cm que as matérias orgânicas diminuem e o phenomeno enira-
quece, ou então sobre\ eem accidentes que matam os micróbios fixadores.

O lavrador deve contar com o azote lixado mas, isso não o dispen-.
sará do emprego dos adubos. As culturas obrigadas a maior producção, -
além de exigirem muito mais azote, também de um modo indispensável o
requerem num estado de absorpção mais rapida do que aquelle em que
se encontra o azote do solo.

A alimentação azotada das plantas cm vida commum ou sywbiosc
merece estudo especial. Sob o ponto de vista scientilico, tão symbiotica e
a associação das bactérias c das algas Ahx/oc, Siícho:occiis ,e Crsticoccus,
estudada por Kossox\itch, Schhesingc Houilhac, como o éa associação
das bactérias e das raizes das leguminosas. Em ambos os casos o microbio
lornece o azote d custa dos h3'drocarburetos do vegetal superior. " • •

O azote das algas é uma parte da totalidade que o solo tira da at-
mosphera ; o das leguminosas excede em muito este ultimo e possue
alto valor agrícola que importa estudar detidamente.

Desde a publicação, cm 1887, da memória de Hellriegel e Willafarth,
até hoje, téem-se realisado numerosas experiências concernentes á bio- .
logia, unidade e funcções dos micro-organismos das raizes e ao modo de ^ ^ ■
reagir das differentes leguminosas, experiências que, parece hão de ser
fecundas de applicações praticas. Prazmowskjq Beyerink, Laurent, » > '
Bréal, Berthelot, Nobbe, Hiltner, Salfeld, Mazè e Naudin conthmame
ampliam os trabalhos das dois agronomos allemães, adduzindo noxos
factos e valiosos ensinamentos culturaes. O muito que a tal respeito se
encontra escripto pôde resumir-se nas seguintes palavras; , '

I.° As leguminosas apresentam nas suas raizes umas nodosidades ou ^ g
tuberculos de tecido parenchxmaatoso e muito vascular, pioduzidos por ^
um micro-organismo ainda mal determinado, o qual para certos auctores ^
seria um íango schv/.omyceto^ o R/ií^obimn !egu)niiiosarum ou Cladocij
trium^ e para outros seria uma bactéria, o Bacíeriuni radtcola Bej Ci inki



392 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

certo que ellas variam consoante as culturas, porque as que vivem sobre o
feijão e sobre a acacia não têm acção sobre a scrradeila, sobre o tre-
moceiro, etc.

3.° Em condições normaes, quando as plantas contêm todas as
nodosidades que podem .suppoilar, como prosam as cvperiencias de
Frank e de Berthelot, alimcnram-sc primeiro do a/.otc do solo até se
desenvolverem os tuberctilns fixados, começando então a accumular uma
grande quantidade de azote livre, que \ aria de «jo a 300 kilogrammas
por hectare, abrangendo o que é absorsãdo pela cultura e o que é ar
mazenado na terra.

4.° O azote nitrificado do solo, os nitratos e o ammoniaco são
absorviveis pelas plantas leguminosas e utilisados nos casos em que
ellas não teem nodosidades. Se nas culturas ordinárias 0"= adubos azo-
tados veem a mostrar-se ineíficazes, provem isso de que a dóse de azote^
livre fixada satisfaz plenamente ao limite máximo exigido pela cultuia.

5." O acto da vida commum ou s^mabiose das baterias e raízes é
uma infecção d'estas ultimas, e por isso se rege segundo as leis geraes
da bacteriologia, e assim se explica o facto de que, ja por degeneraçao
das baterias^ sua desegual repartição no solo, diíferentes \ ariedades c
exgotamento das suas funcçdes, já pelo maior ou^menor grau de resis
tência das leguminosas, nem todas por egual são aptas paia produzii
tuberculo, ssuccedendo que, na pratica, o numero d<-stes é muito irre
gular, ora abundando, ora escasseando ou faltando mesmo de

6.° Para supprir a deficiência ou falta da funcção fixadora o azote
livre, além do uso racional dos adubos azotados, aconselha se a mocula
cão dos solos com terra de campos em que tenha vegeta o uxunante-

,  nrntica muito mais util do quemente a legummosa que se quet explorar, piat c 1
^  ̂ ' n ̂ ̂ y-1/%»-» T-I-» 1 n n n ri A/»/•!»/-»

o emprego de culturas puras do microbio especifico denominado Nitro-
gina pelo Sr. Nobbe, porque este producto, nem sempre se a apta as pro^
priedades do solo, resultando freqüentemente ficar meílicaz, como se ve
do grande numero de insuccessos obtidos. _

Fundado no estudo da flora microbiana do solo, um agricultor, o
Sr. Caron de Ellenbach, isolou um microbio cujas cu tuias, appica asa
varias plantas contidas em vasos, produziam 40 por cento mais o que a
aveia e 3o por cento mais do que o trigo dos vasos ou ta oes nao ino-
culados. Esse microbio temo nome de Bacillus Ellenbachit^^ c as suas cul
turas chamam-se AliniLe. Também estes excellentes ensaios falliram na
pratica ; talvez venham a dar resultado mais tarde, quando os processos
forem mais perfeitos, porque fundamente suppoe Caron que o referido
microbio, que nao é senão o Bacillus Megaieriiim^ tem a propriedade de

.V

.»•' % . .
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desaggregar rapidamente a matéria organica azotada. do solo, o que é
exacto, e, além disso, o microbio lixa o azote livre, a custa dos h3'^dratos
decarbonio. Trata-se de um dos muitos micro-organismos fixadores do
azote, e já se disse que, abundando elles nas terras, se nuo inocularmos

grande quamidade de caldos ciilturaes addicionados das substancias que
taes micróbios mais lacilmente assimilam, isto é, as matérias x^dosas, pen-
tosas e sacchaj inas, pouco augmentaráo as proporções d\tzote utilisavel.
Assim, a alinice, se porventura representa uma esperança, náo tem por
emquanto nenhum valor agrícola.

A electricidade atmospherica, actuando lenta, silenciosa e continua
mente sobre o azote li\ re, lixa-o no solo á temperatura e pressão ordi
nárias. Fracas tensões electricas de pequeno potencial favorecem a com

binação de exiguas quantidades de azote com as substâncias hx^drocar-
bonadas da terra, originando compostos analogos aos que elaboram os
micro-organismos fixadores, conforme se deprehendo das numerosas ex
periências feitas por Herthelot nos campos electricos de Mendon.

Certos corpos orgânicos oxvdantes-oxvdaveis,- que facilmente absor
vem oxygenio e o cedem a outros compostos, para continuarem a
absorvel-o e a cedel-o indefinidamente e lentamente, também fixam o
azote em me.tores porporções. O cther, a es;encia de terebenthina, os
h^^drocarburetos aromaticos e as aldehx-des estão neste caso e, como a
terra por vezes os contém, é logico suppòr que de algum modo elles
hão de contribuir para o fixação do azote livre.

O azote nitrico existe na atmosphera, onde é gerado intermittente-
mente pela acção das fortes tensões electricas das nuvens tempestuosas.
Graças a estas, o oxygenio combina-se com o azote, formando pequenas
quantidades de ácido nitroso e ácido nitrico, os quaes, com o ammoniaco
do ar, dão origem a finas particulas de nitrico e de nitrato ammoniácal
que os ventos arrastam e as aguas dissolvem. No parque de Montsouris,
o ar contém um a cinco milligrammas em tempo normal, e até 12 du
rante as grandes tempestades, por cada 100 metros cúbicos.

A quantidade de azote nitrico trazido ao solo pelas aguas pluviaes
varia segundo as regiões. Na Provença é de 2,80 kilogrammas por anno
e por hectare ; em Rothaussted de 4,1 kilogrammas, e em Hespanha é de
2,7 a 3,3 kilogrammas. Seja como for, este azote nao é para desprezar e
constitue uma das causas da fertilidade natural das terras.

O ar contém ammoniaco em proporções minimas*de 1,2 milli
grammas por 100 metros cúbicos nos campos e de 2,2 nas cidades. Este
gaz deriva certamente das putrefacções orgânicas, e na atmosphera com
bina-se com o ácido carbônico, formando bicarbonato. Quer neste estado.

A:
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quer sob a fôrma de nitratos, as aguas metcoricas dissolvem-n'o c depois o
fi xam na terra. O ammoniaco fi xado durante um anno em cada hectare
calcula-se, termo médio, em 2,3 a 5 kilogrammas. O Dr. Warnington, cm
Rothaussted, recolheu 2,7 kilogrammas.

O notável agronomo Schhe.sing é da opinião de que as terras
absorvem directamente o ammonico do ar, na cjuantidade de 12a 20 kilo
grammas, por anno e por hectare, quando estão seccas, c até 5o, quando
humidas. Funda elle esta opinião em experiências relati\ as á tioca de
ammoniaco entre a atmosphera c a terra, as quaes experiências parece
demonstrarem que a terra tira este gaz da atmosphera, mas não Ih o cedé.
A lei das tensões dos gazes explica o mechanismo dessa fi xação, poique,
sendo maior a tensão do ammoniaco atmospherico do que o da tetra, é
natural que seja fixado por esta até se estabelecer o equilíbrio entre as
duas tensões, como succede conn as terras seccas que, estando impróprias
para a nitrificação, armazenam o ammoniaco e só deixam de absorvel-o,
quando tem tensão igual ao da atmosphera; pelo contrario, os solos
humidos que nitrificam o ammoniaco e o contém em pequena quantidade
e com fraca tensão, não cessam de fi xar o da atmosphera. „ ^ ,

As idéas de Schhesing tem sido combatidas por Berthelot. Lstes dous
sábios discordann em muitos pontos de chimica e de biologia ; Sc (csing
negou sem fundamento a doutrina da fi xação do azote livre pelas terias,
doutrina sustentada por Berthelot, o qual por seu turno ataca parc.al-uouLii d r u Ac r-irnilacão do ammoniaco,
mente com êxito a engenhosa theoria da
tão calorosamente defendida por Schlcesing.

Demonstrou Berthelot que as terras exhalam ammon.aco e compostos
axotals voláteis; que o ácido sulfurico, mais do que qualquer outropo,e portanto, mlis do que a terra, -absorve avidamente
atmospherico; que, generalisando os
de Meudon relativas ao ammoniaco lixadometros quadrados de acido sulfurico, u ammoniaco; que o
ácido absorveria apenas 0,0 kilogiamma
bicarbonato ammomacal da atmosphera te • ^
que se relaciona e depende do excesso de acd^agua; que o amoníaco da atmosphera combina-se e p' f , j j
tlncipios da terra, diversos daquelles que o emittem; que a faculdade
de as terras emittirem e absorverem ammoniaco^ da o^^ai a troi^a
sazosas entre as terras e o ar, trocas devidas a reacçoes comp exas ain a
mal definidas e de caracter physico, chimico e bacteiio ogico, e na
mente, que não existe nenhuma relação de reciprocidade entre o ammo
niaco do ar e o da terra.

*
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Sob o ponto de vista das applicaçdes agrícolas, atendo-nos ao cri
tério experimental de líerthelot, julgamos exaggerados os algarismos de
Schltesing relativamente ao aminoniaco retido pelo solo; e sem negar
mos que a terra o absorve do ar, admittimos, com a maioria dos agrô
nomos, que o ammoniaco se lixa na proporção de 2 a 3,5 kilogrammas
por hectare. , • ■

O a/.ote das partículas orgânicas que lluctuam na atmosphera apenas
existe nos sitios vi/.inhos das povoaçúes. Praticamente esse azote não tem •• ,
importância. O I)r. \\'arnington diz que em Rothausstod as aguas das . . '
chuvas trazem annualmente para o solo um Irilogramma de azote
orgânico.

A/.ori; Ni iRico

Deriva de três procedências—a atmosphera, a terra e os adubos.
O nitrato e o nitrito de ammonio dissolvido nas aguas pluviaes, em
contacto com a terra, ou são absorvidos directamente pelas plantas ou
reagem sobre os calcareos, lormando o azotato de cal que também é
absorvido.

As matérias orgânicas do solo e dos adubos, bem como o ammoniaco,
em condições adequadas que adiante serão minuciosamente descriptas,
quando tratarmos das terras, solVrem certas transformações e convertem-se
por fim em nitrato de cal e de potassa.

Os nitratos de soda e de potassa, sós ou associados a outros fertili-
santes constituindo adubos completos, fornecem á plantas outra fonte de
azote nitrico.

Os nitratos, graças á sua solubilidade e poder o.xydante, são a melhor
das fôrmas para a nutrição vegetal. Liebig duvidava da sua efticacia e
suppunha que o ammoniaco era o único composto azotado capaz de pro
porcionar o azote ás plantas. Boussingault, nas suas celebres experiências
sobre a cultura do Hdianthiis^ em solos esterilisados a que accrescentou
nitrato, poz em evidencia a ahsorpção directa e completa do azote nitrico
e o augniento de peso da planta relativamente á quantidade de nitrato
empregado. G. Viíle, Cloez, Hellriegel, Grandeau e Pougual confirmaram
essas experiências. Está hoje fóra de duvida a acção nutritiva preponde
rante dos nitratos. A natureza e os factos provocados pelo homem estão
claramente a demonstral-o, porquanto quasi todo o azote utilisado pelas
plantas entra sob a fôrma nitrica e, quando racionalmente se administram
nitratos ao solo, é notoria a exuberante marcha das culturas e o in-
crenaento das colheitas.
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O azote nitrico é sempre absorvido pelas plantas mais rapidamente
do que sob qualquer outra fôrma; mas, ainda Tnesmo nos raros casos
em que directamente são absorvidas quantidades mínimas de azote
ammoniacal ou amidado, o phenomeno realisa-se mais lentamente.

O estudo do azote nitrico receberá o seu complemento nas seguintes
epigraphes, em que fazemos a comparação das diversas fôrmas sob que se
nos apresenta o azote.

(Cuntiiiiia)

EXPEDIENTE

Secretaria

Conferência. - )teaIizou-se no dia 12 ie setembro, no salão nobre da
Sociedade, a conferência do Dr. Antonio Cariai, professor do ® essa"confe-
S  Paulo, que versou sobre a Febre do Texas ou Trrsteza do gado, sendo essa confe
LcaouvL p„rna..rosoe»e,e»toandHo..l„ote.Jo .
os membros dadireotorla. O Sor. Professor Caiôo. disconeu 3obr„ o assump o om
a competeneia que lhe é própria, destareodo -«"'f °„/moios do
destaque a etiologia da moléstia, o cairapato com
tratamento. . , , . „ rn=ií ..niiiicão om folhetos com gra-

E m tempo opportuno esta Sociedade fará a dist
vuras da conferência do illustre homem do scíencia.

Correspondência, anx-nnte o nxesc de se

Recebida:

Cartas

Offlcios Governos. .

j> Particulares

Circulares

Telegrammas . . .

375

3

19

9

5

409

Expedida:

Cartas

Oflacios Governos,

7> Particulares

Circulares

Telegrammas ... *

j^oticias

Boletins « A Lavoura

Monographia «moléstias de animaes»

146

4

13

240

9

95

4.518

741

5.766

V"
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Tele-

grammas

«

•

1000 (de 1 de outubro) . 93 38 S 5 3

1901 355 376 40 3 15

190^ 451 210 30 28 140 >

1903 1.553 2S9 43 41 167

1901 1.370 238 ■  S3 15 63

1905 1.579 273 97 38 171

1906 1.855 182 131 43 136
•  *

1907 3.9SÍ 348 114 53 157
«

190S (até 30 de setembro) 2.935 274 138 67 257 "

14.175

OC

C-i

OJ

673 301 1.108

i'ii
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V. • '

'm

MoYimerito da S9:retsrla

Cori"císx>oirtloii.c;iíx <3.vx>ti<-li'Is»<

'
Cartas Diversos Governos Circiilaros

Tclo-

prrainmas

iSJS (lio ■'íO do janeiro) aio 61 S •

1S99, . . 491 103 30

1900. . . .. . . . . . ...... . . .. . . . 300 91 39
—

4

1901. . 310 130 130
—

39

1901. . 331 71 79
— 103

1'03 413 41 ;,3 — 119

1914, . 461 03 51 — 304

1905 47S 161 í>7 1.011 3i7

1900. ■ r 1.7D6 313 131 3.501 339

1907. . 1.S7S 1.-.5 97 4.107 473

l'J0S (até 30 de setembro) 3.713 337 105 3.000 531

9.373 1.354 306 10 505 3.095

l^oi*iaeoiiiieixt.o <J« tn-tinie Xixx-x>ticlo

ANNO

CUSTO

Ped.do s Metragem
Quando for

necido
gela eocioilade

Quando aiii|ui-
rido

uo mercado

lícononii.T rc-
ali.sada

1906 (de julho) . 51 343.010 11:159.;GJ0 31:715,;0ia 7:í7-..$íO.)

1907. 379 1.903.105 7á;305,si0) 103:339:500 y3:534$j00

1903 (até 31 do agosto) . . . £93 3.401.010 S3ri79,;500 Ii7;755.>ij500 3;:431j70()

618 4.730 305 173:078,;300 248:.'60.3000 73:231 ;'40,)

Fox^ixeciixxexxto cio X'ox-iijícíc1íx

ANlio

CUSTO

Latas
Quanio fornecido

gela Soctodado
Quando adquirido

no mercado
Economia roali-

sada, .

1906 (de março)

1907

1908 (até agosto)

2.440

1.630

10:385^09

12:203^00

6:804$000

12:245.$000

14:530<S000

8:100.000

I:959.|í200

2;314ÍSOO

l:2J6,j800

I

6.975 29:295$OOJ 34:875(f000 5:580^00
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Secção Technica

Rpoobemos da caba Herin. StoUz & C. o seguiutu pi-ospecto:

Para arranjar para a aj;riciiUura ms regiões tropicaos uiu gallo, proprio

para o clima destas regiões e capaz do, com as condições de Id, prostar serviços

consideráveis, foram importados pela flrma acima meaccionada "buílalos leiteiros
da Índia." São estos animaos muit) pesados ode uma coustrucção muito forte,

dlstingumdo-se o sou leite, conformo mostrara os attestados mais abaixo, por uma

grande riqueza de goiaiura.

Além disto são (ístos animaos muito proprios para trabalho, sendo em sua

patria muito usados para esto flm.

A importação destes buHalos leiteiros deve-se par isso recommendar como
sondo especialmente vantajosa para nquellas regiões tropicaos nas quaes se deseja
um gado que produz muito leite, rico ora gordura, e um gado que ao mesmo

tempo 6 capaz de prestar grandes serviços como animal de trabalho.

BUFFALO LEITEIRO DA ÍNDIA

As informações seguintes dão uma idéa clara e ex teta do grande valor eco

nômico deste gado.

♦ •
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Sobre o leite e a utilização pratica do buffalo leiteiro Importado da índia
anterior pela lírma Carl Hagenbeck

As vaccas dos buíTalos leiteiros, que forneceram o material para os exames foram
importadas pela firma Gari Hagenbeck, Stellingen, em fins de fevereiro de ]í)08, da
índia anterior. Todas as vaccas davam, na occasião do exame do leite leite "jiovo".

O modo de mugir é o mesmo empregado para com as nossas raças nacionaes
de gado ; somente convém mencionar que a vacca do buíTalo leiteiro guarda o
leite um pouco mais e que o ubore, logo antes quo se começa a mugir, deve
sempre ser amassado com as mãos (imitando-so os movimentos da novilha) para
que o leite "corra bem". Caso a vacca tenha uma novilha, deixa-se esta começar
a chupar, afastando-a logo que se começa vêr o leite nas tetas, e assim continua-so
a mugir. Os animaes são acostumados a serem mugidos do lado esquerdo, e
recommenda-se deixal-os cora este costume.

Quanto ao leite mesmo apresentamos os detalhes de 2 exames feitos sepaia a-
mente, um por um instituto scientifico, e o outro no laboratório de um c imicojuramentado, Sr. Dr, C. Enoch-Mamburg. Hermannstrasse, 5.

A rcaçáodo leite e noalra. O gosto do lolto e agradavol „,as mu.to ma s
doee do que o da vaeca. A sua cõr e bom branco e não transparonte A ^
nata que se forma em cima do leite depois de umas 12 horas ~ manteio-a
1 kg, de nata) é, tanto como aquello, bem branca, e assim a nata de
feita desta nata. Diversas vezes se tem feitoleite do buffalo leiteiro como minimo 320 gr. e como raaxira ^ facil^de

A manteiga tem um gosto agradavel e característico de
pôr, podendo-se usal-a para preparar vaccas communs. em
vacca. Q lando no pasto fica esta manteiga, tanto com
voz de branca, amarella. e-a esta em litros, menor

Quanto a quantidade absoluta de lei e o u • , ^ egual á producção
dò que a de leite das nossas melhores vaccas ei ag vaccas
do nosso gado dos paizes altos. Como menos 10.1, mugidas de
importadas do buílãlo leiteiro dado diariame i^ite diaria deve-se
manhã e de tarde. No julgamento critico es encontraram, pela
considerar que os animaes em questão quan o a ® acostumados. Conside-
importação da índia, novas condições a que na chegaram da sua patria
rando-se que estes animaes, cora o corpo quasi s que todas estas cousas
quente para encontrar o nosso inverno, nao se p leite. E' fóra de
tiveram uma influencia menos favorável para a p . com a alimen-
questão que os animaes uma vez bem , ,^,uccas leiteiras. Ainda
tação daqui, possuem todas qualidades para flc _ nossas melhores vaccas
que ellas não possam chegar a ser a pda maior riqueza deleiteiras, fica todavia a quantidade menor reco ^ -tancias que dão ao
gordura, assucar de leite ealbugem, justamente aquellas_ pp, jpeio de
leite o seu valor como alimento, e que fazem do leite
alimento, mas directamente um alimento humano. resultado ne-

Em vista dos exames bacteriológicos do leite sempre tere ^ ̂uis que
gativo, isto ê, que nunca se tem encontrado no mesmo ^ utilisado,mistu.
o leite do buffalo é muito rico em assucar do leite, ^ g pequenas,
rado com 50 % de agua,CQmo alimento de grande Tídloi par

gtójàí,
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Leite de Tjuffalo

INSTITUTO SCIKNTIFICO

•

• p ' •

Leito de noiiht Leite do msnhii Leito do tardo Leito de tardo

•

Gordura 0,.s •; 0,0 % 8,0 '/o 7,7 % i

17,57 «i 17,43 % 18,2 % 17,84 %

Pe.so ospoc. a lomi». do C. • • . • . . 1,03<"() 1,037Ü 1,0333 1,0335

CIIIMIC) JURAMENTADO

Peso ospcc, a Ininp. do 15" C.

Agiia

Substancias scecas

das qimos :

Gordura «...

Assucar do leito

Partos do cinza. ........

Albugem total

Caseina o albumina .

Leito de maniid

1,037C

S4,75

1>,85

Leito do tardo

1,033a

83,li

16,gS

G,04

5,78

0,74

3,72

PARA COMPARAÇÃO DO LEITE DB SENHORA, DE VACCA E DE JUMENTO
(Conforoie Prof. Dr. II. Munck.)

Loitode seiiliora Leito de rucca Leite debailalo leiteiro
(Médio) Leite de juuieuto

Peso esp. átemp. de 15" C. . . . 1,026—1,034 1,038—1,034

Agua 90,2 87,4 84,24-83,24 92,5

Substancias seccas 9,8 12,6 16,27—17,76 7,5

das quaes :

Gordura 3,1 3,7 7,3-5,2 0,4

Assucar de leite 5,0 4,8 5,4 5,0

Partes de cinza 0,2 ■ 0,7 0,75 0,4

t Caseina
Albugem total. í

(Aibnmina . . . .
1,5

2,9/
5 3,4

0,5S
4,41 1.7'

li;.'
I' i^r

f ■n-
•Í:
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O leite d03 animaes em questão não a^prescnta difTeroní.as microscópicas com
parado com o leite commum de vacca, tornando-se porém notável, como era de
supporpor causa da grande quantidade do gordura que demonstra a tabella de
comparação, o enorme numero do pequenas partes de gordura que contém esto
leite em comparação com o da vacca.

Tanto na acidificação espontânea como na artificial separa-se a caseina, como
no leite commum do vaccas, em flocos.

"Curioso e vantajoso para o leito ô "assim diz o chimico juramentado cm seu
Parecer," a sua grande consistência, sem qualquer transformação. Depois deter
estado tres dias era uma garrafa aberta o leito ainda não tinha (içado azedo.»
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Ssccão de elantss e sementes

Distribuição de plantas e sementes feita na Sociedade Nacional

de Agricultura, de setembro de 1902 a setembro de 1908

i:siM:cnicAÇAO

/'/íinMs WiMs

Arvores fructiforas tio paiz — ICsi ecios: aba» aleiro, nbJoíro,
anona, ameixa ainarolla, aineixa de Mada^nscor, abricô
coint.uiai, auitueiras, araíjA de corôa, bacirpary do nople,
herilíA, butiá. <'abcllu»la. cacaootro, cajaseiro manva,
cajueiro, canelleira, chrvsophvium Uainvtnm. cid.oira,
c.avtdro da índia, cambiioá. carambola, cookla naizala,
lMi;:eiiia ociosa, rnicla pào, irncta iJe ronde, fi ucla da
con']cs.sa, f,^uah'rol«a do S. l'aulo, genipapo,Jambo branco
jainbo rosa, jaiioticaba, Ja.jueira, laranjeiras diversas
lixia da In-iia, limoeiro j'zodo. limoeiro doce, limoeiro
gallego, loureiro, man^Mieira de llainaracá, manguoiras
«livcu-sas, oitjs»'iro, pinu-nta do reino, pimonl.a «Ia .la-
inaica, sapota preta, sapovvseiro, sapucain, tamara
tamarineiro '

Arvoro.s fruetiferas do clima frio, plantas florcslacs o do
ornamentação— ICspecubs: Auiondoeiras, ameixoeiras do
Japão, azaroloiras, aziifailotros, avelanoiras, caslanhcv
ras, cerejeiras, dannsiiuolros, figueiras, grosolheirns,
kukysidro do Jap.Mo, nncieiras, marmoieiros. morangnei
ros, nogueiras, nespcreiras, oliveiras, pocegiioiios, po-
reiras, acacias, a^lantus, íVaxInus, uimus, mimo julibrisin
paraizo gigante, tpiorciis, amorairas varins, calalpns,
platnnus, biixus, frnxini. acer campostris, ligustri o
robinia .... .

Mudas do .\gavo'Rigida

Sementes germinadas — I-^spccies : Garcinea mangustana,
Jvola, musa ensete, musa feticho, ervlbroxiíon coca, ster-
culia acuminata, pistache, musa arnoldiana, musa toxtiiis,
lancium clomo^ticum (stralic), castilbôa eiastica, mlristica
íragmns (noz moscada), lodoicea sechollarum, stricknos
(niix vtunica). toluifera balsammn, tijolos de cliampignon
e landolpbia Kirku

Mudas de Agave Sisfilang acdmadn

» figueiras nacionaos

> abacaxi .. . ...

líaizcs do Consolida do Caucaso (simphytuin asporrimum) . ,

Mudas do canna da Ilha do Barbados — Variedades: B 208 e
B 147, l.bOü, 1 .753 o 3.412 .

-Mudas de cannas nacionaes
Ubá o outras

Variedades: sem pollp» roxa

Variedades de uvas. do mesa, vinho e

Knraizados do videira — Variedades de porfía garfo. . • •

Bacellos do vidoira
porta garfo. .

fNIOAUBS
PRSO KM

KII.OQRAMMAH

1S:!,312

49.039

4S0

3 22")

2.400

15.255

277.683

iQ.iro

TOLUMES

T 7 -«Jj
.VVí

■i
2.SC6

7
■4

S.fSQ

7.8S5

4)S.8;10

5 098

919.023

103

12

385

679

169

225

132

5.790

90 .::(í
10.488 ■>

■k
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ESPECIFICAÇÃO i':)ii)AT)r.s
PISO KM

KILOOIIAM MOS
VOLUMES ,

* Cereaes e logwninosas

•

-
Arroz — Variedades: nacionaes: doiiradinho, calleto. pacbo-

linbo a de casca prata ; estrangeiros : Maluyaski, Hir-
11.ViO..'i30 2.733

Trigo — Variedades : prego de folha larga da Italia, Viclo-
ria branco, Luiziania, IJiiro, 1'olonia. Argentino, <lo Japão,
inolle, Barbado do Rivet, Dourado, Grécia. Kscossia du
inverno, Noé, lllcbello Blanelie do Nápoles, do Cabo , Toii-
zolle Kougo do Provonco, ilybrido du Tres.sor. Hlcbelle
Blanche hative, Square lload, Tburingor Dividendiim, Ma-
jorica, Rieti, Redondo, Dargo, Maqui, Wellinans I.if»,
Rupport, D. Shriíf íl épi carri-, North Allorton, d'Algoria
Greca d'Antro8, Scban.stedt, Xorez o da Zolaiidia .... 4.710 1.859

Milho—Variedades: 90 dias, Condado do Cbester, do 40 dias.
Ferro, assucarado, Cattete, nacional miúdo, Goldan
Beauty,Country Gentleman, Adams, Goldop, Comospolilan
Minnesota, Witha Cory, BlacU Mexican, Snow Flake,
"White Rrize, Whlto Evorgroen, Non Dlus Ultra, .Main-
moutb, Dacota,. Yowa Mino Gold, Leaning o Cbani- S. 970,504) 2.373

*
*

Feijão — Variedades: da China, Branco, Bravo do l iauby.
Amendoim do Paraná, de trepar, Amarello, Mulatinho,
Chumbo o Chocolate ; americanos: Evorbo.iring, Rçd Va-
lentlne, Best of ali, Cow poa Clay, Whippermill, Boston 4.432,000 770

«

Centeio — Variedades: Saint Jean, Goant do Montagno, luffu,
Margreves, Nasa do Suod,Blou Alpes, Petbkusor, r>. Diniz,
Scblansted e Geant

3.319.500 1.675

105,300

C,20O

123

1

.
Tremoços — Variedades: azuos, amarollos o brancos . • . • —

1.065,000 735

!■ 37.19S,7S0 10.271

'  « Forragans

• . Capim Jaraguá —
3.5.148,000 4.470

- —
10.916,000 1.330

» •
—

807,800 269

' Capim Gninéa —
28,250 53

■  .
Alfafa — Variedades: Sativa de Provença, Medicago Media,

Carrá d hiver, de Peitou e Precoce. —
11.600,600 3.177

í--' r ■ Aveia — Variedades: Prolifica da Califórnia, Melhorada, Tar-
taria. Grande amarella, Polonesa branca. Columbia,
. uecia branca,MiUon,\Velcame,Sibéria,Triumpbo, Branca
de Canada, de Reines, Siciliana, de Bigorno, Columbus

*  r>trubus o Dollai" , . » o ^ ^ 3 284,250 1.017

«

t

,

Cevada - Variedades : Petit Oderhruck, da Grécia, Petit
iiíeii fia l^^scossia, fia Mandchuria, Imperial, Americana,
de inverno,(^evalier noir hative, Gottade ouro da Italia,
Branca da Grecia, Carrie d'hiver, Golden Thorpe, GoJd
inelone Maminouth ; deverão Hofbrau, Hannah o Bava-
rja Land

é

4.453,303 1.749

.  ̂

,

A ,

■*

*> . Nhl
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Sulla do TIospanha

Beterraba forragoiro — í^ois variedado^

Cenoura forrngoirn — Quatro variedades. .........

Nabo forrageiro — Cinco variedades

Teosinlbo

forgho — Variedades: llaieponsis, do assuonr ou Saccharatum

Trovo — Variodados: violeta, eiicanado, do .lapão, Prntenso
o do lígypto

Ervilhaça do avoia

Viscia Sativa.

Couvo Hutabaga — V.arieda<Ies: ainarolla o branca ....

Kay Grass — l.oliuui italicuin o lolium porenno

Dactylis — Glomorala o l^ololenso .............

Acolga forrageira .

Latbyrus Sylvostris

Aniboxaulum 0<loratuiii

Ksparcelta

Aven.a Elatior

Lupulina

Bota vulgaris

Fostuca: amudinacoa o Hclornpbilia

Paspalum dilatatum

Pôa trivialis

Spergula

Chiebaro

SemenlnR diversas

Batatasatas — Variedades ; Magnum Bonuni, Marjolin, Victor,
Hoyale, Belle, do Fontenay, Karly rose, E.vcelsior, Bonguo
rougo, Quarantaino, Scbaw Princesse, Sultons. Flaurball,
Vio etto. Vitelotie, Brinca du Galles, Gigante, Richtezs
linporator, Ba Bi-etonno, Alliones, Bleue RiosíJu, Siuison.
CanadA, Pcrla vnn l';rfurl, Blau Butber, Ualle, Pnusse
deboul, (irand Chancoüor, Chave, líeine dos Pouldors, Tbe
Boctor, Phmnix, ümega, Moren, May Queen Early, Now-

3, Goldball, Idahl, Puritan-Early,York n. 2, ReuiarUabe, , .
Glorio, La Czarine, Bo six somainos, Ttnperator, Bélica-,
tess, Alpha, Erfiirt Gold Florke, Prof, Br. Maiker, Fin
do

8724

11.535,000

PKSO K.M

KILOQRAMMAS
VOLUMKS

633,700 160

1.488,3oO 1.171

850,530 738

1.258,320 939

430,100 1.71

•!36,tMX1 310

300,140 317

•*.S,5J0 32

110,800 73

127.350 031

79.460 206

3t,56C 23

33,300 43

15,920 27

•10,000 2

20,100 S

30,000 1

10,500 2

10,240 2

9,200 13

9,150 10

5,000 1

0,700 2

0,450 2

72.320,720 17.027

3.237

'*.4
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3SPEOIKIOAÇAO

'Algodão — Variedades: Soa Isipr.d, Upland A len Improvod.
Big Bali, TiirlíOStan, Gordon Bactiá, Mit-afilV,', B-lerKin,
I^wanovitch, Peruviano, Caravoiiico da Austrália, >ta
Islar.d aclimado, do Pernambuco o do Maranhao

Maniçoba — Variedades; Ceará, Jei|ui(3 (Bahia) o Piauhy. . .

Binbaça — Variedades: Alba, do Nápoles, Campaina. Kigver,
Commiiin e do birfiirt

Canhamo —Variedades ; Grando do Nápoles, Commiim. Thu-
ringer o Geant Piemont

Sarraceno.

Serradella.

Gyra-sol — Variedades: Branco, da Kussia o da Bussia
acBmado

Cebola — Variedades: Maggiola, lirommcnitb. Uassai o, Mer
Teille, Rainha, Pariz, Delia Rocca Vermelha, DeTa Itecca
Branca, Madêre di Maio

Café—Variedades: Maragogipe,Bourbon,da Arabia o Botocatii

Futnos — Variedades: F/ora, Conneclicut, Amerslort, vir-
ginia, Waryland, Havana, Sumatra, Kcnlucby, General
Grant, Bonanza, í,ancastttr, Ohio, Salniiichi, Sterling,
Gianville, Counly Yellow, Gold i.eaf, Ilyco Voliow Pr'or,
Conqueror, W hite Stem, J,andreth, Porto Itico, Tiii'k >an-
sum, Bafre Spanish, Cuba, Oronoquo Bahia o aclimados.

Mamona de Zanzlbar

Castanha do Pará

Abobora — Variedades : Monstruosa verde, amarolla,
melba e branca, Nápoles, Boston, Marroco. Madôre P.ate
d'Uaiia, Branca di Maio, Vermelha da China ,

Quiabo — Variedades: ChYro de Veado ' . . . .

Jjinho Plrini

Tomates — Variedades: Perfeclion, grando vermelho, Ficar-
razzi. Rei Humberto, Poderosa, Oareja, Garfiold, Uubi e

Melancia—Variedades: Favorita da Florida, KolbsGem,
Monstruosa, Branca o Homero

Melão — Variedades: Nettcd Gem., Prolific, Klecley Swect,
da Florida, Abundantia, assucar de Tonrs Rcd di NapoJcs.
Branco di Nápoles, Portugal, Monstruoso Turquia, da
Hespanha, Cantaloupe Alegria

Eucalvptus — Variedades: Globuius, Gigantoa, Peperita. Re-
sinlfera, Amygdalina, Robusta, Oblíqua, Rostrata, Vimi-
naies, Collossea, Marginata e Gumu.

Amoreira — Variedades: branca e preta. t • •

jiita ,

1  • '

Salt Bush ,

Som pelio, Cayana, Porto

UNIDADES
I*EFO EM

Klt.Or.IlAMMOS

21.271,rOT

2.9nr>,6"0

80.-1,800

.207,2:0

223,250

00,5.')0

185,2511

120,377

:52.10n

.53,250

19,0(H»

18,5lj0

25,800

19,300

3 5.700

27,250

9,4,55

20,010

35,175

7,390

18,900

0,450

3,850

29.124,000

3.477

1.302

1.19S

342

103

83

507

2.3.33

S.ÜOl

18

O

885

182

54

1.0.39

152

678

.372

44

12'i

483

G

150

* » L

■ »
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E8PBCIFlC*ÇÃO UMD.VDKS
rnso UM

RILOORAMMAS
VOLtJMBS

Hatnns do mandioca —Variedades: Aipim do Bnurft, Tlosa,
Casca do Carvalho o Suliiipa roxa. . . . v 1.07S.OOO fO

Sementes — De fruclns naclnnaes, arvores do sombra, ma
deiras de lei o plantas incdicln.ies . . . .

— 191,750 66

— 6,000

Outras seinonles — Variedades: Oesmodluni Torluosum, Krio-
dnndron, Aiifractuos um, stiilingia Sebifera, chiiimoya,
li ry th ri na Umhrosn. Santalum Alhnm, Qunssia Ainnra o
oha da China 1,950 74

Gengibro (tubcrculos) • .
—

8,000 8

68.326,463 81.751

Totaes gor.aos. 919,023 177.S!5.963 59.310

Niimoro do podiiios da soci;.ão do plantas o somontes durante o raosmo período:

Uocobidos 1S.0S3

Sal-aloitos 1:í.79S

NOTICIÁRIO

HiStraitlo <1© I*GX'neiiix"lt>u.co—Organização do serviço agronomico. Polo
fíovevnador do Estado do Pernambuco foi sanccionada o, lei n. 940 do Congresso
Legislativo, pela qual ô autorizado o Governo a oroar o serviço agronomico do Es
tado. E' o seguinte o seu texto :

Art. I O Governador do Estado fica autorizado a crear o serviço agronomico
que comprehenderá e teril por fira o seguinte :

§ Ip O ensino profissional agrícola.

§ 2.P O estudo não só dos actuaes systema do cultura e da industria pastoril,
como de culturas novas adaptaveis ás differentes regiões do Estado.

§ 3.° A organização de estatística sobre a agricultura em geral, bem como o
estudo das condições de producção, do consumo no Estado ou fóra dello, dos prodn-
ctos do exportação ou daquelles que possam vir a ser objecto de commercio exterioi
do Estado, para informação dos interessados.

§ 4.° A distribuição de sementes e plantas que convenha generalizar.

■■ 41
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Art. 2.0 Para esse âm o Governador do Estado poder.l :

I.o Estabelecer em pontos que julgar mais convenientes, nas proximidades das

estradas de ferro, até seis escolas agrícolas e pastoris para systeraatização das cul

turas existentes e exploração de novas culturas e para accliraacão de boas raças de

aniraaes, devendo cada escola ter um campo do demonstração, um laboiutorio e

uma bibliotheca.

A primeira escola serã montada no município do Recife, ou nas suas proximi
dades e terá um posto zooteclinico.

2." Contratar professores ou instructores ambulantes para o ensino pratico de
culturas agrícolas, de modo que sejam facilitados e divulgados os conhecimentos
modernos sobre agricultura e applicação do raaeliinas para o mesmo fira.

3.° Organizar na Secretaria da Industria uma secção especial, composta de um
chefe, um ajudante e dous auxiliares, destinados exclusivamente á estatística, á dis
tribuição de sementes e aos negócios da agricultura.

4.° Crear commissões municipaes do agricultura com só.ie em cada municipio,
composta de cinco membros, todos agricultores e res;dento3 nus respectivos muni
cípios, para o flm de auxiliar o Estado e representar os interesses da agricultura
local e cujos cargos .são gratuitos.

5." Estabelecer o ensino .superior de agronomia na Escola Livro de Engenharia
Civil do Estado, á qual poderá annexar uma estação experimental e i^osto zoote-
chnico, organizando para isto os respectivos progbamraa e regulamento.

Art. 3®. Nas escolas agrícolas o Governo estabelecerá o onsino technico, dan
do-lhe o cunho mais pratico possível e manterá não só reproductoros bovinos de
raças escolhidas e outras especies de animaes. que serão cedidos gratuitamente para
a fecundação na própria Escola, como um stoch da machinas aratorias e de benefi-
ciamento, as quaes serão cedidas pelo custo a quem quiser compral-as.

Art. 4". O curso das escolas será de dous annos e as condições para a admissão e
matricula .serão estabelecidas em regulamento que o Governo do Estado organizar.

Paragrapho único< O ensino nas escolas será gratuito.
5°. O pessoal de cada escola será composto do professores até o numero de seis

inclusive um mostre de culturas e dos auxiliares que forem estrictamente neces
sários e cujos vencimentos serão marcados pelo Goveinador do Estado.

Paragrapho único. A nomeação do mestre de culturas, que poderá ser contra-
ctado, deverá recair em pessoa que conheça a agricultura do paiz, os procesisos do
cultura aratoria e que os tenha praticado por conta própria ou de tercera pessoa.

Art. 6.® Tanto os mestres de cultura como os demais professores serão conser-
vados eraquanto bem servirem, podendo ser dispensados a todo tempo.

Art. 7.° As escolas agrícolas receberão, além dos alumnos, cujo numero nao
excederá de 30 em cada escola, os trabalhadores que os agricultores ou fazendeiros
lhes enviem para aprendizagem do manejo de instrumentos aratorios, não exce
dendo do 30 dias a sua permanência no estabelecimento,

Art. 8.® Findo o prazo de aprendizage m de que trata o art. 4." os alumnos
serão submettidos a um exame das materiasque tenham feito parto, tanto do curso
pratico como theorico.

Paragrapho unicu. Apurada a habilitação do alumno em todas as matérias,
se-lhe-á dado um certificado, que o habilitará a mestre do culturas em qualquer
escola agrícola do Estado.
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Art. 9. Em cada escola realizar-se d annualmonto uraa exposição tanto de pro-

ductos agrícolas, como do animaes, exocutando-so nossa oceasião, perante o publico

e uo campo, trabaliios agrícolas com instrumentos aratorios usados na escola, ou

outros que a oxperiencia tenha desmonstrado vantagem sobre os adoptados.

Paragrapiio único. Para essa exposição poderão Governo estabelecer prêmios,
que não excederão do dous para cada ospecie do animaes.

Art. 10. As municipalidades ou associações particulares que fundarem escolas
agrícolas, do accordo com o regulamento que for dado para execução desta lei, po-
derã o Governo auxiliar pela forma que julgar mais conveniente, devendo, porém,
este auxilio consistir cm fornecimento de machinas, ferramentas agrícolas, se

mentes o animaes do raça par.\ reproductores.
Art. 1!. Serão de preferencia fundadas escolas agidcolas nos municípios que

oíTerocerora ao Governo uma ãroa do terreno suíTlcionte, casa e a importância do tres

contos de reis (3:000$0001 era dinheiro, por uraa só vez.
Art. l:i. Pod 'rã também ser croado a c irgo da socção de estatística um boletim,

que publicará mensalmente, não só todos os actos olllciaes expedidos e que inte
ressem ã agricultura, como artigos sobro questões do interesse geral da lavoura, e
o resumo dos relarorios o informações fornecidas pelos mestres de culturas ou ins-
pectores do serviço agronomico.

Paragrapbo único. O boletim será distribuido gratuitamente pelas escolas agrí
colas, commissões raunicipaes, prefeitos e chefes das repartições do Estado,

Art, 1.3. Além das escolas de que tratara os arts. 2'>, 3\ 4°, 5«, 6®, 7", 8" e 9» o
de outros serviços de que cogita a presente lei, o Governo fica autorizado a fundar
as instituições necessárias a completarem a organização do serviço agronomico e
zootechnico do Estado e a dar-lhes os respectivos regulamentos.

Art. 14. A receita para a installação e custeio do serviço agrouomico do Es
tado será constituída pelo seguinte :

Paragrapho 1 .<> Pela verba que for decretada no orçamento do Estado.
Paragrapho 2." Pelo imposto predial que for lançado e do qual o Governo, em

caso algum, poderá lançar mão para qualquer outra despesa.
Paragrapho 3," Pelas doações ou auxílios que o Güverno'da União, as munici

palidades e os particulares fizerem.
Art. 15. Para a execução da presente lei o Governador do Estado fica autori

zado não sóa despender até a quantia do conto e cincoenta contos de réis (150:000$),
para o que poderã abrir o respectivo credito, como a expedir o necessário regula
mento.

Art. 15, Revogam-se as disposições era contrario.

Senado do Estado de Pernambuco, em 8 de junho de 1908.

tSyndlictttoH ít^j^-ricolíLS —Fundou-se em Cametá, Estado do Pará, o
Syndicato Agrícola Cametàense, filiado á associação congenere, que tem sua séde
em Belém.

—O Syndicato Agrícola Abaotéense, também do Estado do Pará, desdobrou-se
em uma cooperativa de producção de milho, algodão, arroz e feijão, contendo já
mais do 40 socios inscriptos.

«-

í  - »

t  U, .

... - C,. ' V'*'
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Instituto Int em acionai cie A-j^x-icnltum—Pelo Sr. Presi

dente da Republica foi sanccionada a resolução legislativa, approvando o accordo fir
mado em Roma, para se estabelecer um Instituto Iniernacional do Agricultura,

com séde na mesma cidade.

Ifcelbeneliciamento do oaíVS.—Foi inaugurada em Bollo Horizonte,

com a presença do Presidente do Estado, a rnacliina para rebeneficiaraento o aper
feiçoamento do café, fabricado em Hamburgo, pelos Srs. Paul Kaack & Companhia
8 de que são agentes únicos no Brazil os Srs. Dr. João Baptista de Castro, João
Baptista de Castro Júnior e José Bodé. Esta raachina, instellada na secção do café
da Directoria de Agricultura do Estado é a segunda montada no paiiz, a pri
meira sendo a existente em Santos, onde tem prestadcj grandes sorvços, larga
mente utilisada como tem sido. Experiências feitas demonstraram ser olla perfei

tamente apta a manipular o café, imprimindo-lho o typo desejado, como ficou
evidenciado pelo cotejo com os typos existentes na mesma directoria.

Um lavrador que assistiu o seu funcionamento, escreveu as seguintes linhas para
o «Jornal do Commercio» de Juiz de Fóra,quo transcrevemos com a devida venia:

Vio café antes de entrar nas machin is—classiflquei-o typo 8— ruim e cór do
terra; saiu das macliinas bem bonito e bem repara Io ; vcnJo a mostra primi
tiva, não se dirá què 6 o mesmo.

Vi em tres latas amostras do um mesmo café—uma a primitiva, classifiquei
typo 7, e as outras duas preparadas: superior dcspolpado, br unido com a bella cór
azulada. O europeu classillca-o do Porto Rico.

Ninguém diria serem os mesmos um e outro.
Vi em tres tiras de papel as diversas colorações que podemos dar ao café—-

mais de 30 as diversas marcas que com facilidade e pratica emprestamos ao nosso
principal producto.

A machina é uma maravilha,

A còr ó impregnada a secco, em pó misturado com agua no regador o junto ao
café. Inútil ó dizer que a cór é firme, nada a faz deixar o café o õ do todo inócua,"
completamente inoflensiva.

Tudo tem por fim dar belleza e enganar a vista.
E' uma maravilha, repito.
A Cooperativa Agricola de Juiz de Fóra vae ter um i, dessas machinas, o é

caso para dar parabéns a ella, se conseguir um pessoal idenco e pratico que pos
sa mauejal-a com intelligencia e amor.

Nesta zona, onde o café ô de boa classirtc.ição, passaremos a só vender typos
especiaes—despolpados, 1 e 2».

Fazenda Modelo —O Ministro da Viação mandou pôr á disposição do
Estalo de Minas 20:000$, pura a fundação de uma fazenda modelo, com campos
de demonstração, no município de Campanha, no mesmo Estado.

"V^alorlzaçao do'assacai*— A Colligação para Valorlsaçao do As-
sucar, em sessão solemne e de accordo com os representantes da Sociodade Auxi
liadora de Agricultura e União dos Syndicatos Agrícolas, resolve, para valorisar
a safra de 1908-1909, o seguinte:

1°, acceitar a avaliação da safra era 1.800.000 saccos;
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2", determinar a fubrioai.-ãü, no princi|>io da s;ifra, do 20Vo em assucares tj'po

Demorara e bruto mellado com destino exclusivo ú. exportação estrangeira ;

3°, estabeiecor que so ordenará maior porcentagem se as ciroumstanolas assim

oaconselliarom ;

4°, prohiblr as vendas, lie assucares brutos o seccos o purgados do bangüês até

o dia 15 (quinze) de outubro do l'J08. ficando entontido que não so poderá transigir

cora os bangüês que não tiverem fabricado a sua quota do brutos ineilados;

5", as usinas, depois do terem completado a sua quota de Domerara, fabri

carão as qualidades quo a commissão determinar, do accordo com as necessidades

dos mercados comsuinidores do paiz ;
O", as valorizações das safras de usinas o bangüês serão submettidas ao juizo da

Colligação, Sociedade Auxiliadora de Agricultura o União dos Syndicatos Agricolas.

Recife, 24 de julho de 1U.)8. — Pela Colligação para Valorização do Assucar,
Joaquim Lima do Amorim, prosidento. — João Eustuquio Pereira (Fanéca), secre
tario.— Francisco de Assts Cardoso, thesoureiro. — B, de Scnna Pontual. —Lui^

Ferreira Gomas da HUva. — Taborda.— Johm Thom.— Álvaro Pinto Abreu.

Concordamos. — Pela União dos Syndiciitos Agricolas. —Manoel Golaço Dias.—
Geroneio Dias de Arruda Falcão. — Pela SocieJado Au.xiliadora de .Vgricultura.—

,Davinos dos Batilos Pontual. — Samuel dos Santos Pontuai.

PARTE COMMERCÍAL

Setembro de 1908

Cíeiiex-o.-ii iiiipoi*tiX(los

«

Hanlia americana 500 barris a 680 a libra

Carne socca 11.332 fai-dos — —

Os preços regulai'am corno se segue:

Rio Granle (systemei antigo. . . . . . . "Não ha
Dita (systsma platino) nova. . . . ' . . . $630 a $720
Rio da Prata, nova, patos e mantas . . . . $380 » $720
Ditas idem, manta só $700 » $860
Farinha de trigo . . , " 7.100 barrlcas

^  Os preços regularam como se segue:
Americana (baridca) Não ha
Dita (sacco) Não ha

'' ,

'  ■ .'.l
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Rio da Prata :

1» qualidade .
2» dita . . .

3®^ dita . . .

Moinho Inglez:

Nacional. . •
Brazileira .

Buda-Nacional .

Moinho Fluminense

Americana (barrica)
Dita (sacco) .

Rio da Prata :

1® qualidade .
2® dita. . . •

3® dita. . . .

Moinho Inglez:

Nacional. . •
Brazileira .

Buda-Nacional .

Moinho Fluminense

S. Leopoldo
O. O. . .

y® quinzemi

2* quinzena

Por 2 saçcas

2-1^500
23$500
22,í;000

23i500
22$700
24$700

O. i ^ • ^oo
24$000 á 2-J^OO

» 23$500

Não ha

Não ha

Por 2 saccos

25$000
24$000
23$000

24$000
23$200
25$200

24$500
23$500

p quinzena

%
I, , ■
f. r'

Manteiga — 2.761 caixas :
Os preços foram os seguintes:

Demagny, Isigny (latas sortidas)
Brétel Frères (latas sortidas)
Lepelletier
Modesto Gallone (sortidas)
Esbousen. .
L. Brnm. .
Buske Júnior
Marclet . .
Outras marcas

A nacional vendeu-se

a 2$800.

2$550
2í;240
2$480

2Í530 a
2$220 »
2$470 »
l$850 »

Não ha

2^540 a 2$550
2$350 » 2$380

Não ha

1$800 » 2pOOO

a de Minas, de 3$200 a 3$600, e a do Sul, de2$400

íli. i
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2* guinterta

Domag-ny, laigny (latas sovtidas) 2i;520 a 2^530

Brótel FríTos (latas sortiJas) 2^00 » 2$220

Lepelletier 2J420 » 2$440

Modnsto Gallono (surtidas) 1$S50 » 1$900
Ksbousen. , . Não ha

I.. Brum 2$550 a 2,'j:600

Busko Junlur 2$350 » 2$360
Marclet 2i200 > 2^20

Outras marcas 1$800 » 2$000
A nacional vondeu-so : a do Minas, do 3$G00 a 4$ ; a do Sul de 2$400 a 2$800.

r

<Da,Có

Venderam-so 223.000 saccas contra 120.900 no mez anterior.

Entraram SOS.õáS .saccas contra 333.008 nu mez anteidor.

Existência nu dia 15 — 380.9.50 saccas contra 331.318 no dia 31 dc agosto.

Existência no dia 30 — 379.023 saccas contra 380.950 no dia 15.

As cotações foram:

í" quinzena

Por arroba ■ Por iO kilos

Typo n. 0 5$m a 5|900 3$813 a 4$0I7
»  » 7 5$200 » 5$500 3|540 » 3$744
>  » 8 4$900 » 5$2J0 3$336 > 3$Õ40
>  > 9 4$600 > 4$900 3$132 » 3$336

2" quinzena

Por arroba Por 10 hilos

Typo n. 6 5$700 a 5$S00 3$8S1 a 3$949
»  ■» 1 5$300 > 5$400 3$G08 » 3$67G
»  » 8 5$000 » 5$ 100 3$404 > 3|472
» . » 9 4$700 » 4?800 3$200 s> 3$268

Na 1^ quinzena em New-York o typo n. 7, disponivel, do Rio, foi cotado até o
dia 4, a 6 c. por libra e o de Santos a 7 5/16 c. De 8 em diante, o do Rio cotou-se a
6 I/S c. e o do Santos a 7 7/lG c.

Na Bolsa, as cotações subiram de 5.70 c. cm 1 a 5.80 c, em 2,3e 4; e a 5.90c.
em 8, 9 8 10. Declinaram depois para 5.85 c. em lie 12 e para 5.75, c. em 14 e 15.

Venderam-se 204.000 saccas, contra 484.000 na quinzena precedente.
O preço mais baixo registrado na Bolsa do Havro foi de 40 francos por 50 kilos

em 1, e o mas alto 42.25 francos em 7, 8 e 10.
Nos outros dias regularam os seguintes: 42 francos em 9 ; 41.75, em 11 e 12 ;

41.25, em 5 o 14 ; 41, em 3 ; 40.75, em 2 e 4 ; 40.50, em 15.
Na 2^—0 typo n. 7, disponivel, do Rio, foi cotado a6 1/8 c. por libra durante

toda a quinzena. O de Santos cotou-se a 7/16 o. ató o dia 26 e a 1/4 c, nos tres
últimos dias do mez.

8724 7

*;í
"•m
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Na Bjlsa ragistrapana-se as soguint^ís cotações : 5.85 c. c. em 17, 18 e 19;

5.75 c. em 16 ; 5.60 c, em 30 ; 5.55 c. em e 5.50 c. nos demais di;ia.

Venderam-se 253.000 saocas, contra 201.000 na quinzena pi-ocedeiuo, com se

tembro 457.000, contra 678.000 em agosto.

O preço mais alto registrado na Bolsa do Havre foi o do 11.75 francos por 50
kilos em 16, 17 18, o o mais baixo o do 38.71 c. em 20.

Nos outros dias vigoraram os soguintes • -10.75 em 16; 40 frs. era 21, 22 o 30 ;
30.50 em 23, 21, 25 o 29 ; 30 frs. em 28.

Foram vendidas 216.000 saccas, contra 230.000 na quinzena anterior, ou sejam:
446.000 em setembro, contra 304.000 em agosto.

As entradas do Rio, retalbadamente,pioram:

i» quinzena

Estrada de Ferro Central do Brazil. • . . . •

Cabotagem

Barra dentro.

Total.

Saccas/

68.148

8.709

95.383

172.330

2* quinzena

Saccas

Estrada de Ferro Central do Brazil 75.599
Cabotagem 7.565
Barra dentro 110.094

Total 193.258

Gensros nacionaes

A-S" ixa rtion te

Durante o mez todo a posição do mercado foi duvidosa, notando-se, no fim
do mez, tendência para maior baixa. Esteve na primeira quinzena muito frouxo.

quinzena

Preços

Paraty . . . . . . I60$000 a 170$000
Angra , . . . 150|000 » 155$000
Campos 140$000 » 145$000
Maceió 140$000 » 145$000
Bahia 140$000 > 145$000
Pernambuco , . • . 140$000 > I45$000
Aracajii 140$000 > 145$000
Sul 140$000 » 145|000
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çtMíiírna

Paraty .

Anirra

Oampo-! . .

Afacnirt . .

Rahia

Pornanihuco

Aracairt.

Sul ,

I50$000 a

140$000 »

lr!0$000 >

130,-i;000 »

130$000 »

noíjoof)»

ISllíOGO »

I30$000 >

itin,^ooo

145-5000

ISdÍOOO

ISãtOOO

135.-5000

1355000

1.351:000

135$000

A-loool

No moroaOo do.ste íjonopo a3 entradas foram in-sifínlflcantes ; mosmo assim, o
mercado sofTrou liaixa noa preços, sendo indecisa a sua posição.

/• quinse»a

40 Rrráos.

38 » .

36 > .

2SO$000 a 2855000
860,5000 > 2655000

250$000 > 2255000

2* quiniena

40 gráos 270$000 a 275|000
38 >

36 >

250$000 > 2555000
2405000 > 245$000

A-lsTodão em rama

Devido á escassez das entradas e melhores noticias de Liverpool, o mercado
na I" quinzena tornou-se mais firme e os preços tiveram alta.

Na 2* quinzena do raez mantovo-se estacionario o mercado deste producto,
cujos preços acham-se agora de paridade com os de Liverpool.

O movimento geral do mercado foi o seguinte :

quinzena

Existência no dia 31 de agosto

Entradas :

Mossoró

Pernambuco
Parahyba. . . . . . .
Assú

Ceará

Fardos

19.144

800

600

322

204

200

Somma

Total 21.270
Sabidas dos trapiches 5.124

Existência no dia 15 do setembo. 16.146
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Preços :

Pernambuco

Parahyba .

Ceará .

Penedo. .

Sergipe. .

Maranhão .

9.<300 a OÇSOO

9.^200 > 9$600

9$300 » 9.i;800

Nominal

Nominal

Nominal

2^ quinzena-

Existência no dia 15

Entradas:

Parahyba . . . .

Pernambuco . . .

Natal

Ceará

Fardos

10.146

1.839

637

1.750

600 4.826

Sabidas dos trapiches

Existência no dia 30

20.972

6.566

14.406

Preços ;

Pernambuco

Parahyba

Mossoró.

Ceará .

Penedo.

Sergipe,

Maranhão

9$300 a 9$500
9$000 » 9.$2a0
9$000 » 9$200
g.pOO > 9$500

Nominal

Nominal

Nominal

i» quinzena

■+ cí^ríps nrecarias, continuando assimEste mercado esteve na 1"^ quinzena em si u embora não tenha havido
até o fim do mez, conservando-se as cotações sustentadas, e
movimento melhor, nas remessas para o interior. gaccas, sendo de

Neste periodo os supprimentos recebidos constar sa.hidv.s dos trapiches
Pernambuco 2.469,- de Sergipe 4.000 e de Campos 33.7U
foram de 42.001 saccos e a existência era orçada, era

Os preços regulam como se segue :
♦

Pernambuco :

Branco resina ^ a ^0
•. •. : : : : : : '• *500 >^5.»

A.#. .dAÁf,;.,
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Crystal araarcllo $410 > $430
Mascavinho $400 » $440

Somenos $410 > $420

Mascavo bora $340 » $330
Dito i*ogulai' $330 > $335
Dito baixo . - $300

Sergipe:

Branco crystal $490 » $500
Chrystal ainarello $400 » $430
Mascavinho -$380 » $450

Mascavo bom $340 » $350
Dito regular $330 » $335
Dito baixo $^00

Campos :

Branco crystal $530 a $540
Dito do 2» jacto $450 » $470
Crystal amarello

Mascavinho

Bahia:

Branco crystal

Dito 2° jacto

Mascavinho

Outras procedências :

Mascavinhos

417

2" quiniena

Neste período os supprimentos recebides constaram de 62.020 ^ Maceió
Pernambuco 669, do Sergipe 1.248, do Campos 57.463, da Bahia . -tj-apichas
1.634, da Parahyba 1.634 o do outras procedências 73; as sahi as os
foram do 42.038 saccas e orçando-so a existência em 228.958 saccas.

Os preços regularam como se segue :

Pernambuco :

Branco resina.

Dito crystal .

Dito S'' sorte .

Crystal amarello

Mascavinho ,

Somenos . .

Mascavo bom.

Dito regular .

Dito baixo.

$500 a $520
$500 » ?520
$420 » $440
$410 » $440
$420 » $430
$340 » $350

$320
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Sergipe :

Branco crysfcal $500 "a $520
Crystal amarei Io — —

Mascavinho $400 > $450

Mascavo bom. $310 » $-350
Dito regular $330 > $330
Dito baixo $320

Campos ;

Branco cr^^stal $530 a $540
Dito 2° jacto $4S0 > $500
Crystal amarello * $400
Mascavinho $390 > íplOO

Bahia:

Branco crystal ^ $530
Dito 2° jacto .

Mascavinho '

Outras procedências ;

Mascavinho

Cereaes

!*• quinzena

Arroz nacional. . . • •

Dito inferior . . . . .

Dito agulha, 1» qualidade .
Dito, 2® qualidade . . .

Dito, 3» qualidade. . • .

Feijão preto de Porto Alegre
Dito idem da terra, .

Dito idem de Santa Catharina,

Dito do Paraná. . . . .

Dito mulatinho . . . .

Dito manteiga

Dito enxofre, nacional .

Dito de cores, nacional .
Farinha de mandioca especial
Idem flna
Idem peneirada . . . .
Idem grossa
Idem, do Norte (grossa) .
Idem de Laguna (grossa) .

superior

Saccos

2E$000 > 24$000
161000 > 201000

39$500 » 40$000
35$000 » 36^000
28$000 > 30$000

Nominal

9$000 a 10$000
Nominal

Nominal

Nominal

18$000 a 20$000
12$000 »

7$000 a

9$500 >
8$800 »

8$200 »
6$000 »

13$000

9$000

10$500

9$200

8$noo

6$400

6$400 * 6$600

i.-



A LAVOURA 419

Milho araai*ello do Norte Não ha

Iilom da tiTra 7$200 a 7$400

Idern, idora misturado t)$õOO > 7$000

Canglca Iõ$ü00 > Ui$000

Favas 8$000 » 8f500

Kilogrammas

Alpisto $360 a $400

Fubã de milho . $130 a $200
Mato oin folha $400 > $500
Tapioca $320 > $360
Polvilho $180 > $200
Carno do porco . $580 > $640

Línguas do Rio Grande (uma) 1$U00 > 1$200

2* quinsena
Saccos

Arroz nacional 22$000 » 2J$000
Dito inferior 16$000 » 20$000
Dito agulha, l'" qualidade 38$500 > 39$000
Dito, 2® qualidade — 35$000
Dito, 3* qualidade 30$000 > 31$Ú0Ú
Feijão preto de Porto Alegro Nominal . ' ̂ - y.
Dito idem da torra 9$000 » 10$000 ' . i '
Dito idem do 8aata Catharina, superior, . « Nominal
Dito do Paraná Nominal r v
Dito mulatinho Nominal ; 'O
Dito manteiga 1S$000 a 20$000 *

-  , •■Yí
y, 't V

Dito enxofre nacional 12$000 » 13$000
Dito de cores, nacional 7$000 > 9$000
Farinha de mandioca, especial 9$200 > 10$200 ■
Idem, flna 8$600 > 9$000 ' -V/,
Idem, peneirada 8$000 > 8$400
Dita idem, do Norte (grossa) —
Dita idem. Laguna (grossa) 6$000 » 6$400
Milho amarello do Norte Não ha
Idem da terra . 8$500 a 9$000
Idem, idem misturado 8$J00 » S$500
Cangicã I5$000 > I6$O0O
Favas 7$000 > 8$000

Kilogramma

Alpiste $360 a $440
Fubá de milho. $14*^
Matte em folha $'^00 » $500
Tapioca $320 » $400
Polvilho. $180 » $200
Carne de porco. ^
Línguas do Rio Grande (uma) $'-^00 » 1$200
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Fixino om. i*olo

Os negocios foram pouco importantes durante todo o mez:

quinzena

De Minas, especia

Dito superior.

Dito 2» . . .

Dito ordinário .

Goyano, superior

Dito 2* . . .

Baixo . . . .

Rio Novo, superior
Dito 2» . . .

Dito baixo . .

Pomba, superior

Dito 2" . . .

Dito baixo .

Carangola . .

Picú, especial .

Dito .

Dito 2*. . . .

Bahia . . . .

Pernambuco . .

2® quin

Dita de Minas, especial
Dito superior .

Dito 2^ . . .

Dito ordinário .

Goyano superior.

Dito 2» . . .

Baixo . . . .

Rio Novo superior

Dito 2», . . .

Dito baixo .

Pomba superior.

Dito 2* . . .

Dito baixo. . .

Carangola. . .

Picú, especial ,

Dito 1^ . . .

Dito 2» . , .

Babia . . . .

Pernambuco , ,

Preços

I$400

1$200

1$000

$900

2$ã00

1$500

Nom.

2$000

]$400

$900

i$4no

1$200

1$200

1$200

2$400

]$S00

$900

1$100

Não ha

na

1$400

1$000

$900

2$200

1$500

Nom.

2$000

1S400

$900

1$400

1$200

1$200

1$200

2$400

1$800

$900

I$100

Não ha

<1

lÉBto -rtf iiiiifiirutf-' ""/t J
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Sul

Entraram 2.9.)r).y4~< kilos por i-abotagora do naci^inal, que se cotou de S$ a
?$200 por <0 litros.

Mei'cado monetário

A exisienoia do ouro iia Caixa <io Conversão a 15 do setembro era:

Libras esterlinas . . . . 5.340.042

Francos 10.3(i8.090

lioliais 128.740
Liras 80
Pesos iiriíontinos . 2.460
Ouro nacional l5i)."4S0.$

A iin por landa de notas eouversiveis em circulavÃo era de 91.747.26(^.

Ein 30 do setoinbroo era:

Liiiras estorlin.is

Francos

5.307.477

10.302.300

Marcos. . . .

Uollirs . . . .

Liras

Pesos arííontinos

Pesetas lies[ianlioIas
Ouro nacional .

A importância de, n.jtascinve siveis em o.ircitlafão ora

1.000

122.745

300

2.470

100

1.51:320$
92.2!0:770.$000.

o preço lios sober.ino.s fór.i da Poisa foi do 16.025 a 16.050.

CA Mino

As taxas olllciaos contimiar.im a manter-se inalteradas, a 15 ® '
Londre.s no.s bancos extr.uigeiros o Lõ 7,,, d. no Banco do Brazil. As ^
bancarias fizeram-se a esses extremos o ao do outro papjl de 15 Vsa ^ /'«
nao sü rc^iíjf.ritniio inoviiuonto digno do iiotii.

Oi extroinoy das coGaçõeg oLíiciaes foiMin:

Londres, 90 d/v 15 1/8 o 15 3/16 d.
Paris, 9o d/V

Hamburgo, '.)0 d/v
Portugal, 3 d/v . . .
Italia, 3 d/v
Nova-Yürli, A vista.
Vales, ouro — ^

O valor offlcial de mil l éis foi de 560 a 563 réis, ouro. e o
a15$868.

Agio do ouro 77,77 a 78,51 »/„.

.$630 a

.$776 »

310 »

.$638 »

3$288 »

$632

,$779
325 %

$639

3,-310 ~ .
l.$793

da libra de I5$803

,• %,é7

■) * .

n' j

S12A
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BIBLIOQRAPHIA

Recebemos mais as seguiates publicações perioilicas. além das que temos
registrado mensalmente :

Révue Internationale du Caoutoftouc, de l<x Gutta-Percha et le Pneumo-Jourmú
Ns. de julho e agosto do corrente anno.

Annual Reporl of lhe Bureau of Sugar Experiment Statinn, do Brisbane (Queen-
sland). —1907.

Annali delia R. Stazione Agraria di Forli.—Fase. XXXVI, 190/.
Bolleitino UffirÁale dei Ministero d'AgricoHura, Industria e Conunercio. da Ilaha.

—Anno VII, vol. IV, fase. 5.

Scienza Pratica, de Milão.—Vol. II, n. 4.

Giomali Vinicolo, de Casale Munfenaio.—Anno 34, n. 3o.
Gazeta das Aldeias, Ao Porto.—Anno 13, n. 662.
Anales dei Museo Nacional de Buenos Aires.—Serie IlI, Tomo IX.
Exportador Americano, de Nova York. Vol. LXII, n. 2.

Temos ainda a registrar o recebimento dos seguintes trabalhos cuja remessa

//«,7 apresento á ca,m.» Municipal do S. Fcu.u polc PccrciU,
Dr. Antonio da Silva Prado. * , . . Geral dos

Removi, d, menvi, Secial de 1905-1000 apro,-ntado "
As.,ociados d. Assoclac-ao Gecal do Auallios Mutuos da tctrada de Por,
Brasil. ' ^ e ■ e. ,u Ksoortazione, referente

Stdistica dei Comrnercio Speciale di Publicação do Minis-
ao periodo decorrido do l.° de janeiro a 30 de junho de 19U7
terio das Finanças da Italla. , , Prograiumas e classi-

Exposilion Iniernationole des Industries e ^ de 1911.
Hcação docertainen que se realizará em Turim ^ publicaçãj da Delegação

Adubação da Canna de Assucar. A cultura n
Brasileira da Associação de Propaganda Sali reira c Cuinara dos

O Trio Industrial. Suas applicações. ^ Cari^alho.
Deputados pelo capitão da mar o guerra o publicação da Sociedade

Breve Noticia sobre a Estação Agronômica de og
de Agricultura Alagoana. ■ i ,1. i90d-í905 do: Parnahyba,Estalistioa Agrícola Zootechnica no Anno Agrico . g_ Bento do Sa-
Lavrinhas da Faxina. S. Miguel Archanjo, Banaual, ii
pucahy, S. Paulo dos Agudos, Sarapuhy, ',,0 tem a sua sôde

Da Sociedade Brasileira para Animação da Agricui
em Paris, recebemos as seguintes obras: :,„nrpssa e ornada de gra-

Le Brésil. E' uma obra volumosa, magnificaraento i P interessados
vuras muito nítidas, publicada pela revista France-Brésil rmações.
a respeito de cousas brasileiras encontrarão grande copia temo
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Im Vache Laitièrr por P. Dechambre. Paris, 1907. Editor Charles Amat.

11, Rue de Moziòres. 1 vel, onc.

Les Cultures fruiticrcs '/e plcin wnf por H. Latlôro. Ed. Charles Amat. Paris,

1905. 1 Vül. broch.

Le Porc el scs Pi oduils. Lard ot Jauibon por Cyrille de Lamarcho. Ed. Li

vraria Bloriot, 5ri. giiaides (!rands Ausustiiis. Paris. 1 vol. cart.

I.es Meilleurs Mn/ans de Gapnor de VAríjod ar,CO Ics Moutons, por Hoorj'' Girard.

Ed. J.,ivraria O. Vildier, S. Bnulov.ard Donain, Paris. 1905. 1 vol. broch.

Cours d'Xgeicidtuee por A. Dfllaignas e E. Palico. Chaloauroux. 1 vol. broh .
Da PxposiçiZo de S. At/ij d Califórnia, ao Colorado e ao Canadá na América do

Norte por K. Ferreira liamos. .Vntuerpia, 1907. 1 vol. broch.

CATaLOOOS

Calalng-ae Gcnéralc des Pepinièrcí Crou-e ct Fils, Horiiculteitrs att VaZ dXAulnay
Chateiiay (Seiiie). l'J0S-19)9.

Malêricl línrticole. J. C. Tissot. Caialo.so para 1907.

Zoolecdinie Gànèrale. Pimiluctioii et .Amiílioration du Bôtail por Paul Diíüoth,
Paris, 1909. Para orientação dosSrs. leitores da A L-iroura damos a seguir, como
já temos feito para outras publicações, o prospecto da obra acima, agradecendo á
livraria editora a remessa do exemplar que temos sobro a mesa.

!ííoot.<'olniiei production et amélioration du bétail, par
P. DiFri.oT. Prdfaci! de M. P. Regmard. 1 vol. in-18 de 442 pagas, avec 81
phoiogravures. Brochd, õ fr.; cartoniid, i3 fr. (Librairie .1. B. Bailliòre et flls, 19,
rua liautefeuille. ia Paris).

1.0 premier chapitre montra rimportanco capitale de production animale et
établit ia progressioii constante de Tindustrie zootochnique. Des tableaux succinots
indiquent l'6tat actuel do Ia production du bétail eu France et à létranger.

L'étude des fonctions écononaiquos couduit à Texamen do rindividualité et des
causes pouvant riníluenccm, sexo, àge, etc. Les caractòres de rindividualité pou-
vant êtro masqués par Fapparition de variations, il importait d'examiner les
variations, soit iudépendantes do rinterventiou humaine (milieu, climat, etc.); soit
occasionnées par 1'intfarveution huraaine. L'applicatioa des méthodes de gymnas-
tique fonctionuelle rotient longtomps rattention de M. DiíQoth, et sou influeace sur
lesdivers appareils met en relief des conséqueuces d'un intêrét considérable.

L'alimeQtation a été Fobjet de toute Ia soiiicitude de l'auteur.
L'éieveur doit assurer la'fixation des variations ainsi produites: Tétude de

1'hérédlté des tares et mutilations, du sexe, de Ia couleur, lui permettent de diriger
à soa avantage ces forces naturelles.

Les méthodes de roproduction, sélection sout étudiées avec soin.

VrriViiilii iii^ii 1 1 iTr
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Le «Jernier chapitre traite dos ppocéili^s dofléffnso contro Ics malailies eonta-
gieuses. L'élevtíur doit ea eíTet connaítre les prescriprãons lógales qui «'appliquent
en cette occurrence, et les notions exposóos sur Ics inonul itions, les vaocinations,
etc., lui permettpont d'app!iquer lui-iiiôine ces mosiues próventives.

A peine les prerniera volumes de \'E>ir,/cloprdie apricile, publiós par Ia
librairie J.-B. Baillièke et Fils, sliis Ia direction do M. Wkiiv étaieni-ils piibliís
que Ia Société oationale d'agricult,ure, sur le rappori de sori sccrdtaire pimpótiiel,
M. LoUis Passy (do Tlnstitut), leur accardait sa grond", mèdailltí d'or a Vefpgie
d^OUvier de Serres. Aujourd'hui que Ia publicat.on est. arnvée à sou qaaranüiôino
Volume, elle vient, dans sa séaiico solennello de 10 )^, -le lui acjcordor Ia pios Iiaute
récomponso dont elle dispose, Io Grand Prtx qualriennal Ileiizè. Cosi diro cn
quelleliauto estime elle tient cette collecDiou.ceuvro uniqiie eu sou geiire. véi itablo
monumentélevé à Ia gloire de l'agricultupe, au cominencemeru dii xx" siécie.

Ea même temps, M- Mémne, aueieu ministro de 1'agricullure. Ia pius liauie
persunnalité du monde agricole, lui adressait à Ia tribunedu Séiiat. cet éclatant
bommage. «Seus Ia direction et l'impulsioa de sou liouorable dirocteur, les pro-
fesseur de l'mstitut agronomique out entrepris depublier une Encgclopédie agricole
qiiiest assurément une des publications les plus remarquables qui aient 6té íaitea
dans les vingt derniôres années. Ils on'dressé Io bilan do Ia science agricole au
commencement du XX® siêcle.» , . ^

Le catalogue dótailló etillustré de VEncyclopédie agricole e»t adressé grátis et
franco a toull personne qui en fait Ia demande à MM. .I.-B. Hailliére ot lils 10, ruo
Hautefeuille, à Paris.

^  >K.'

,V

8724 — 08 — Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1909
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DOS SOCIOS

ivs assiK"i:ivios poJorão se remir nas condivões que toreni
não lievenJn, porém, a conlribuiçrio lixada para esse fim

An. 8.® A s(K-ii'dade adinille ;\s ser;ninles caleqorias de sócias :
Soeios elleciivos, a>rrespondenles. iionorarios, benemerilas e associados.
S  1." Serão soeios eiTeetivos iodas as pessoas residentes no paiz que forem

devidamente propostas e eontrÜMiirem com a joia de 15$ e a annnidade de ao$ooo.
S 2." .Serão soeios eorresp,indentes as pessoas ou assoei.ações, com residência ou

séde no cxtraneeiro, cpie torem escolhidas pela Directoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos .serviços ^pie possam mi queiram prestar á .sireiedade.

S  .1." Serão soeios honorários e beneméritos as pe.s,soas que, por sna dedicação e
relevantes serviços, .se teiiiiam lornadtí beneméritos á lavoura.

,1? 4." Serão associadas as corporações vie caracter offieial e as as.sociaçõcs agricolas,
fi liadas ou contei.leratias, que e<»utribuirem com a joia de ã'*$ annuidade de 50$ooo.

5.° Os soeios el1V'etivos e ^ "
prcceituadas no reeuiameuto,
ser inferior a dez (10) auuui^lades.

.•\rt. g." ( ).s as.soeiatios deverão declarar o seu desejo ile comjjarticipar dos tra
balhos i.la socie.lade. < )s demais soeios ^ieverão ser propostos por indicação de qualquer
.socio e apresentação de diús membros tia Directoria e ser acceitos por unanimidade.

.\rt. 10. ' >s soeios, quakiuer que seja a ealef^oria, poderão assistii^ a todas as
reuniões .soeiae.s, diseutin.lo e propomlo o que julqarem ci)nveniente; terão diieito a
todas as publicações «.ia soeiotlade e a todos t>s serviços que a mesma estiver habilitada a
prestar, iiuiepcudeutemeutc tle qualquer eontribuiç.ão especial.

I ." eis aasociados. por seu caracter vie collectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão li.as publicações da sticiedade o maior numero de exem
plares de que esta puder tlispor.

S 2." () tlireilo tie votar e .ser votado é extensivo a todos os soeios; é limitado,
porém, ixtra os associados e soeios correspondentes, os quaes não poderão receber votos
para os care()s tie athuiuistração.

S  ,3." < )s soeios perdei fu) siMuente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
ou quando a assembléa ^eral re.solver a sua exclu.são por proposta da Directoria.

f ^ }% •

■m:

3=í,:ElC3-XTIL.u^l^EISrTO

CAPITULO VI

DOS SOCIOS

Art. 18. A .sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associado
quando c.stiverem quites com ella. . . • ^ .0Art. ig. A joia deverá ser paqa dentro dos primeiros tres mezes apos a
acceitação.

Art. 20. As auuiiidades poderão ser paqas por prestações semestraes.
Art. 21. Os .socios e os a.ssociados se poderão remir mediante o pag-amento das

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e independente ua joia,
que deverão pagar em qualquer caso. , 1

Art. 22. Ós .socios e associados não poderão votar, nem receber o diploma, sem
terem pago a respectiva joia. , , , . j- ,

§  I .° O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, poderá lemii-se mediantea apresentação de 20 .socios, desde que estes tenham igualmente satisfeito aquellas
contribuições. . . , .. .

§ 2.° Para e.sse eíTcito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos
nos termos do paragrapho anterior. „

.§ 3.° Serão considerados beneméritos os socios que fizerem donativos a sociedade,
a partir da quantia de um conto de réis. . ,

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam s_er considerados
resignatariós, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.



.V;'
*.1 ■ ■h.

feí;- -

PAV1LHA.0 DA SOCIEDADE

'  •;. "■'•• . •'. - ■*>

.;•: V •■ ,í'•, V,;

-  ..-aCl- • ' . ' iC''^' *' * h«'-VÍ

■ ■.; ■■ ; • mSl

rv

í  'v

•  ■ ■ ■ ■ ' ■'• • ■ ■" ■■

-  ■;,':Tíw: •' •■. ■ - V-

Mfí

t

■-(• -V

■4-;, -/.'ríüsvf.'

y'

■K'

'í'CitC' -,.'■ t y

f  :

iÍ"Í7aí3aa^cvi'i('ir;:,

' V>:m «a-:
MUl'

fi'" IS

"fw;
Brawwiiw

:y- -*i:j'sc -a;; -t"*» .

:'ífí

■• l;-,C . ■■"
SECÇÃO DE HORTICULTURA


